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—  A V E N Ç A  —

Gil Vicente e Guim arães Bilhetes de Paris i

U m a  c o m e m o r a ç ã o  d e  a l c a n c e  c u l t u r a l

Um dia foi dada às Câma­
ras Municipais a faculdade 
em escolherem nos seus Anais 
uma data para o calendário 
do F eria d o  d o  C on celho . 
Guimarães escolheu, com 
acertado critério, o dia 8 de 
Junho. Foi nesse dia que Gil 
Vicente representou, na câ­
mara da Rainha D. Leonor, o 
celebrado auto — o M o n ó lo ­
go do V a q u e iro .

Superior a todas as diver­
gentes opiniões quanto à na­
talidade do notável criador 
do teatro português, Guima­
rães culta, seguindo o exem­
plo da Sociedade Martins Sar­
mento, tem propugnado por 
manter a tradição G ilv icen -  
tina da nossa terra.

E’ dentro da mesma orien­
tação que o Município tem 
procedido. E quer continuar 
a proceder, promovendo este 
ano um ciclo de actos públi­
cos, visando à glorificação da 
excelsa figura dramática de 
Gil Vicente.

Para que estas manifesta­
ções culturais estejam à al­
tura da obra imortal do Mes­
tre—obra tão notável que 
transcende os domínios da 
arte e literatura nacionais—, 
as manifestações que Vão rea­
lizar-se no próximo mês de 
Junho, terão a ajuda do sr. 
Ministro da Educação Nacio­
nal.

Destarte se patenteia: que 
Guimarães faz parte integran­
te da Nação. Como tal, tudo 
quanto faça no sentido da 
cultura e formação cívica do 
seu povo, encontra aplauso e 
incitamento —por vezes mes­
mo uma inspiração inicial — 
nos departamentos do Estado.

Nesta conjuntura tem a co- 
tm  ̂ ação G ilv icen tin a  do 
Município vimaranense uma 
colaboração apreciável no 
Governo, o que nos dá a cer­
teza de se ir realizar um pro­
grama selecto, que marcará 
no País como um aconteci­
mento de vulto.

Como é evidente, a própria 
fisionomia da cidade de Gui­
marães tem todas as caracte- 
rísticas para fazer avultar, 
cènicamente, as representa­
ções, as conferências, todos 
os actos públicos, enfim, on­
de seja posta em foco a figu­
ra e a obra genial de Mestre 
Gil.

Uma comissão foi nomeada 
pelo Município para a exe-

A. L DE CARVALHO.

cussào de um programa sole- 
nizador. Já essa comissão ini­
ciou os seus trabalhos. O 
pensamento único, a preo­
cupação orientadora da mes­
ma comissão, é glorificar Gil 
Vicente, servindo por este 
modo a terra vimaranense.

E’ óbvio que esta acção, 
para que resulte pleno êxito, 
não pode dispensar a ajuda 
e valimento do nosso conter­
râneo o sr. Eng.° Duarte do 
Amaral Pinto de Freitas. Es­
sa colaboração está entusiàs- 
ticamente aliada com o Mu­
nicípio, para que a missão 
cultural se desdobre, no pró­
ximo mês de Junho, ein apo­
teose ao glorioso fundador 
do Teatro português, no sé­
culo XVI.

Não se pode ainda, dar em 
difinitivo, o programa desta 
comemoração. Conjugam-se, 
porém, os melhores esforços, 
para que venham a Guima­
rães algumas daquelas orga­
nizações, académicas e pro­
fissionais, que em o nosso 
País mais se têm evidenciado 
na representação do teatro 
vicentino.

Por sua Vez, é propósito 
trazer a Guimarães um grupo 
de música polifóníca, aquele 
que na Emissora Nacional 
tem dado as suas provas de 
alta competência artística.

Outros números estão sen­
do estudados, nomeadamente 
um sarau vicentino, sendo 
uma parte preenchida por li­
ções, confiadas a escritores 
portugueses que aos estudos 
Vicentinos hão consagrado os 
seus talentos.

Não será posta de parte a 
ideia de um festival popular, 
no qual se ponham em evi­
dência algumas cenas e figu­
ras da época G ilv icen tin a .

E basta, como preâmbulo 
ao acontecimento que se ve­
rificará na cidade de Guima­
rães, no próximo mês de Ju­
nho, com início no dia 8.

P R E S I D E N T E  
DO  C O N S E L H O

O Senhor Presidente da Câmara 
Municipal dirigiu há dias, e a 
propósito do duplo aniversário 
do Senhor Prof. Doutor António 
de Oliveira Salazar, um tele­
grama de felicitações àquele 
Estadista.

A V Ò Z I N H A
E essa aurora chegou! .. .  Menina e moça airosa,
Foi filha dando enlevo ao coração dos pais.. ,
Tinha a graça gentil das almas virginais,
De onde irrompe a ternura duma paz ditosa!

Porém, a vida é sonho! E os sonhos cor de rosa 
Fazem brotar, no peito, anseios sem iguais...
Previu de amor um lar. .. — Sublimes ideais! —
...E em festa de noivado se tornou esposa!...

Mãe!... Mais vidas que surgem dum regaço amigo... 
Plumagens de frouxel de carinhoso abrigo,
Qual berço que se embala alegre e sem canseira!...

E avó!... Dois anjos lindos de fulgor tão leve...
E ei-la agora, Senhor! cabelos cor de neve,
Sorrindo ao doce encanto da família inteira!...

Porto -  Maio -  1957.
DOMINGOS A. RAMOS.

NOVAIS TEIXEIRA.

De Cerpecc/o a Picasso
em neo-realismo Socialista

Ao António Lima, o «O Lima de Cruz de Pedra» da nossa turma, 
que fui agora encontrar em Guimarães com o mesmo coração me* 

nino, cheio de entusiasmo e de pureoa...

O sr. Chepilov deixou a política 
internacional. Dedica-se agora à 
educação estética das massas. Em 
matéria de Arte, a Rússia Sovié­
tica volta à «guerra fria» pelas 
mãos do seu ex-Ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros. Ressuscitam 
os melhores tempos da Jdanov, 
que foi o «teorizante» do realis­
mo-socialista, isto é, do pão-pão, 
queijo-queijo na expressão artís­
tica. Fora do homem, tal e qual 
Deus o pôs no mundo e a anato­
mia o descreve, só se permite o 
transpirar. O suor é, essencial­
mente, realista-socialista. Tudo 
quanto envolva poder de criação, 
graça dos céus, rasgo interpreta- 
tivo, inspiração, originalidade de

N Ó S

«Charitas Christi urget nos»

Por AURORA JARDIM

E n tre  to d a  a  g e n te  
q u e  n o s  c e rc a v a , 
f i ta m o -n o s  a rd en tem en te  
q u eren d o  f ic a r  
s ó s .

N in g u ém  viu  
o n o sso  o lh a r  
fe i to  d e  a n se io  
p a r a  n ó s ;  
im p a c ien te  
p a r a  o s  o u tro s .

D isc u tia m
com o b o n eco s  d e  c o rd a  
a g ita n d o -s e  
em  v ã o ;  
o c o s  no v a z io  
d a  d is c u s s ã o .

T eu s o lh o s  
n os m eu s o lh o s  
era m  s e ta s ,  
era m  lin g u a g em  
q u e  m a is  n in gu ém  
e n te n d ia .

conceito, cultura, diálogo do ho­
mem consigo mesmo é arte deca­
dente e, portanto, votada à con­
denação da Ordem Vermelha. 
Decadentes ,  Cézanne. Picasso, 
Braque, Chagall, Dufy, Rouault ou 

: Picasso ! . . .
| «Nós, na U. R. S. S. — diz Che- 
: pilov — não necessitamos dessas 
| macaquices, dessas monstruosas 
decadências».

E* manifesta a boçalidade do 
Ministro mais bem apessoado que 
já deu a U. R. S. S. no plano in­
ternacional. Não há, de resto, na 
idade contemporânea da Rússia 
uma tradição plástica que lhe per- 

I mita ir muito mais longe. A não 
ser que nos reportássemos à gran- 

j de tradição dos icones religiosos, 
I mas a U. R. S. S. exumou essa 
i em cimento armado para a glori- 
i ficação de seus heróis. Nas normas 
i oficiais do primeiro Estado comu- 
! nista do mundo, a arte avalia-se a 
peso. Mesmo, na Rússia dos últi­
mos czares, o que de estèticamente 
válido havia de mais avançado era 
um vago pressentimento do im­
pressionismo francês, em especial 
dos seus paisagistas. De aí não 
passou. Os Soutine e os Chagall, 
oriundos das estepas russas, her­
daram da terra a seiva, mas a 
cultura estética foi bebida nas 
melhores fontes do Ocidente. 
Inscrevem-se na chamada «Escola 
de Paris», como o nosso Almada, 
o nosso Amadeu de Sousa Car­
doso, etc.

O Metropiltano de Paris acaba 
de inaugurar a «estação mais lu­
xuosa do mundo», segundo os
Continua na 2.* página.

GAZETILHA
A «FEIRA DA ROSA»...
Acorda em mim a saudade 
dos tempos da mocidade, 
essa flor distante e estranha : 
— a saudade, tâo querida, 
que' se agarra à minha vida 
como as urzes na montanha..

No ano passado, ao escrevermos 
sobre «Problemas Sociais», sur­
giu-nos a oportunidade de, a pro­
pósito do Aniversário Natalício de 
S. Exa Rev.ma, o Senhor Arcebis­
po Primaz, focar um dos aspectos 

i mais simpáticos da vida singular- 
1 mente extraordinária de tão notá- 
1 vel Prelado da Diocese de Braga: 
O seu amor pelos operários.

Dessa maneira prestamos a S.
! Ex.a Rev.ma a nossa sincera home- 
j nagem, embora humilde e singela, 
j Ocorrendo, hoje, mais um feliz 
! aniversário, não queremos perder 
o ensejo de Lha renovar, expressiva 
também, focando uma outra faceta 
da Sua invulgar actividade apos­
tólica e que reputamos ainda mais 

, simpática por constituir, ao que 
parece, o escopo supremo do Seu 
Episcopado: fazer irradiar sobre 
o Clero a caridade de Cristo, vi­
vendo in»egralmente a divisa «Cha- 
ritas Chtisti urget nos», que adop- 
tou para Lema da Sua Vida.

Há quem considere essa «cari­
dade» — fraqueza, não sentindo es­
crúpulo em minimizar, dess’arte, a 
excelsa virtude que exorna a au­
reolada fronte dos verdadeiramen­
te santos e que os identifica com 
Deus.

Ninguém mais misericordioso 
que Jesus — serão assim as fra­
quezas da Divindade... — que não 
regateou o seu divino perdão a 
Pedro que O negara, nem hesitou 
— vejamos nisso, talvez, o último 
apelo da Sua Bondade —em cha­
mar «Amigo» ao Judas-traidor.

Dizer, em sentido depreciativo, 
como tantas vezes se ouve, espe­
cialmente da parte dos mais bene­
ficiados— que S. Exa Rev.ma é 
«um bondoso», quase como a que­
rer acusá-lo de «fragilidade», é não 
compreender o sentido humano- 
-divino da caridade.

A Pedro, que jurou não conhe­
cer o Mestre, disse Jesus: Simão 
Pedro, tu amas-me mais que estes?

Eu desejava perguntar aos puri­
tanos se esta pergunta de Jesus 
não parecerá uma grave ofensa aos 
demais discípulos... que fugiram, 
mas não o renegaram.. .  ao passo 
que Pedro repetidamente o negou, 
até com juramento, apesar de pre­
venido. ..

Ora, a caridade de S. Ex.a Rev.ma

Pelo P.* M anuel Matos.
para com o seu Clero, inspira-se 
na caridade de Cristo.

Mesmo quanto àqueles que ba­
queiam, cedendo, por momentos, 
às investidas do mundo, o seu per­
dão é o reconhecimento daquela 
verdade inserta na perícopa do 
Evangelho: Spíritus promptus e s t; 
coro, autem, infirma.

Para tantos que reduzem toda a 
santidade a uma quentão única... 
tanta vez mesclada de inveja, de 
ódio, de intriga, etc., a caridade 
de S. Ex.a Rev.ma é . .. sinónimo de 
«fraqueza».

Agradava-lhes «suspensões e ex­
comunhões» a esmo, fulminadas às 
cegas, num completo desconheci­
mento daquela «infirmidade» ex­
plícita no Evaageiho, esquecendo- 
-se da possibilidade de, amanhã, 
serem «cedros do Líbano» caídos 
na berma poeirenta da vida.

Caridade ! ...
Qantas vezes S. Ex.a Rev.wa, nas 

suas reuniões com os Padres, a 
aconselha, parecendo querer mos- 
trar-lhes sentir mais dor no seu 
coração de pai pela falta dessa 
virtude, do que pela falta da cha­
mada «pérola», que, embora subli­
me, não supera a caridade.

Mais compreensivo, mais huma­
no, mais paternal... porque mais 
«Cristo», S. Ex.a Rev.ma, aprecian­
do, é certo, a sublimidade da «pé­
rola das virtudes cristãs», parece 
ter, ainda, em maior apreço aque­
la que é «a pérola das virtudes sa­
cerdotais» e sem a qual nenhuma 
virtude subsiste verdadeiramente.

O grande S. Paulo, porque a vi­
veu, foi quem melhor a definiu.

E a caridade de S. Ex.a ReV.Ma 
é a caridade de Cristo: Charitas 
Christi urget nos» e este o Seu 
Lema.

Saibamos agradecer-Lh’a.
Mas ela traduz-se, ainda, na con­

cessão de benesses, cedendo, tan­
tas vezes, às instâncias do seu Cle­
ro para que seja colocado onde 
mais lhe interessa.

Sendo verdade que pessoalmen­
te nunca Lhe pedimos coisa algu­
ma concreta, porque, com a máxi­
ma sinceridade o afirmamos, sem­
pre nos reconhecemos indigno de 
qualquer mercê por via dum con­
junto de coisas que nos inferiori-

UM PLAGIADOR D l $1 MESMO
P a r a  não c h o ra r , 
eu  s o r r i a . . .

O  Ministro 
da Presidência

de visita so nosso 
D i s t r i t o

O  P r o f e s s o r  D r . M a rc e lo  C a e ta ­
n o , i l u s t r e  M in is tro  d a  P r e s id ê n c ia ,  
v is i to u  o f ic ia lm e n te  o  n o s s o  D is ­
t r i to ,  r e c e b e n d o  a s  h o m e n a g e n s  
d a s  in d iv id u a l id a d e s  m a r c a n te s  d e  
to d a  a  re g iã o , q u e  a c o r r e r a m  a 
B ra g a  a  to m a r  p a r t e  n o  b a n q u e te  

u e  e m  s u a  h o n r a  fo i s e r v id o  n u m  
o s  h o té is  d a  E s tâ n c ia  d o  B o m  J e ­

s u s  d o  M o n te .
A n te s  d o  b a n q u e te ,  o  S e n h o r  

M in is t ro  d a  P r e s id ê n c ia  r e c e b e u  
o s  r e p r e s e n ta n t e s  d a  I m p r e n s a  
r e g io n a l i s ta  d o  D is t r i to ,  q u e  lh e  
f iz e ra m  e n tr e g a  d e  u m a  M e n s a ­
g e m , te n d o - lh e s  d ir ig id o  p a la v r a s  
d o  s e u  m e lh o r  a p r e ç o  ao  a g r a d e c e r  
a q u e la  s in g e la  m a s  s ig n if ic a t iv a  
h o m e n a g e m .

D e p o is ,  n o  b a n q u e te  q u e  r e u n iu  
p a r a  c im a  d e  250  p e s s o a s ,  o  S e n h o r  
M in is tro  fo i s a u d a d o  p e lo s  S r s .  
T e n e n te - C o r o n e l  N e ry  T e ix e i r a ,  
G o v e r n a d o r  C iv il d o  D i s t r i t o } 
A n tó n io  M . S a n to s  d a  C u n h a , P r e ­
s id e n te  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l  d e  
B r a g a ;  D r . F e l i c ís s im o  C a m p o s , 
P r e s id e n te  d a  J u n t a  d e  P r o v ín c ia  
d o  M in h o  e  d a  C o m is s ã o  D is t r i t a l  
d a  U . N .; D e p u ta d o s  D rs . C e r q u e ir a  
G o m e s  e  A lb e r to  C ru z , e  a in d a  
p e lo  B is p o  A u x i l i a r  d a  D io c e s e , 
R e v .mo S e n h o r  D . F r a n c i s c o  M a r ia  
d a  S i lv a .  A o  a g r a d e c e r ,  o  P ro f .  
D r .  M a rc e lo  C a e ta n o  fe z  a lg u m a s  
c o n s id e r a ç õ e s  d e  c a r á c t e r  p o lí t ic o ,  
r e f e r in d o - s e  à  r e g iã o  d e  B ra g a  
c o m  m u i ta  s im p a t ia .

D e  G u im a r ã e s  v im o s  n u m e r o s a s  
in d iv id u a l id a d e s ,  r e p r e s e n ta n d o  a  
C â m a ra  M u n ic ip a l ,  a  U n iã o  N a c io ­
n a l ,  etc*

Numa casa pequenina, 
lá no alto da Colina, 
a rósea feira lembrei:
— recordei tempos risonhos, 
na revoada de sonhos
dos sonhos que já  sonhei. ..

Tempos em que havia rosas, 
perfumadas e viçosas, 
cingindo a nossa lareira :
— os anos foram passando, 
foram as rosas murchando, 
mas não descòrou a feira . . .

No doce alvor matinal 
despi o meu roseiral, 
para os boizinhos toucar:
— aos mártires que em seu fado, 
sob o jugo, e ao arado,
tànto fartam de penar. . .

Largando de seus cutrais, 
garbosos e triunfais, 
se espalham pelos caminhos:
— os amigos dos marchantes, 
e do bucho dos papantes
de saborosos bifinhos...

E os conduz 0  lavradof 
ao Campo do Salvador, 
que agora o nome perdeu:
— com mágoa, que me consome, 
lhe foram trocar o nome
por outro que nâo é seu ...

Sendo mamífero, digo, 
goza o feirante um presigo, 
já  mamada a cabidela:
— um prazer, bem esquisito, 
de ir demandar um «Cabrito», 
e lhe chupar a vitela. ..

OrtlgSo.

Dr. losl DonliDues Dos Santos
Por iniciativa de uma comis­

são de portuenses a que preside 
o antigo ministro sr. coronel 
Helder Ribeiro, realiza-se no 
Porto, no próximo dia 8 de Maio, 
um banquete de homenagem ao 
antigo Presidente do Ministério 
sr. dr. José Domingues dos San­
tos, sendo já  muito avultado o 
número de inscrições.

Levado por espírito um tanto le­
ve e talvez influenciado por um 
acto de irreflectida indignação, veio 
o sr. J. Z., nas páginas de «0 Co­
mércio de Guimarães» atribuir- 
-me a responsabilidade de plagia- 
to, apresentando numa dualidade 
flagrantfssima um só soneto, ante- 
riormente assinado por António 
Abreu Paulos e. há semanas ainda, 
publicado no «Notícias de Guima­
rães», atribuído a Domingos de 
Abreu Ramos.

Como se vê dessa dualidade, de-

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . 1.520$00
Recebemos de um Ami­

go, com destino aos 
nossos pobres . . . 100$00

A transportar. . 1.620S00
Contemplámos 5 famílias muito 

necessitadas, a 20S00 cada.

B isp o  A u x ilia r
S. Ex.a Rev.ma o Senhor D. 

Francisco Maria da Silva, Bispo 
Auxiliar da Diocese, esteve na 
segunda-feira passada, à tarde, 
nos Paços do Concelho, em visi­
ta de retribuição dos cumprimen­
tos que a edilidade vimaranense 
lhe apresentara a quando da sua 
sagraçâo.

O ilustre Prelado fo i recebido 
por toda a vereação, com o seu 
Presidente, sr. Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira, ten­
do comparecido também todo o 
funcionalismo e outras individua­
lidades vimaranenses.

O Senhor D. Francisco Maria 
da Silva dirigiu à Câmara Mu­
nicipal as suas saudações e for­
mulou votos pelas prosperidades 
do concelho de Guimarães.

duz-se que em vez de se tratar de 
um plágio que é, na verdade, coisa 
muito feia, tratar-se-ia de uma có­
pia quase rigorosa o que, sendo 
mais feio ainda, se tornaria num 
roubo escandaloso e revoltante.

Ora, acontece, que só um néscio 
ou um louco seriam capazes duma 
atitude dessas, e, em virtude disso, 
nâo seria difícil ao sr. J. Z. tirar 
a conclusão de que António A. 
Paulos e Domingos A. Ramos são, 
única e simplesmente, a mesma 
pessoa.

Mas isto de aparecerem dois no­
mes a subscrever o mesmo soneto, 
tem uma razão de ser que, enten­
do, devo explicar.

Autor de algumas obras, num 
conjunto aproximado de 560 pági­
nas, publicadas em edições de 
2.000 exemplares, das quais, pelo 
menos uma, tive a feliz surpresa 
de ver esgotar-se em pouco mais 
de 60 dias, obras essas apresenta­
das por escritores de consagrado 
renome, comentadas e apreciadas 
pelos melhores críticos literários 
e, de há muito, à espera de opor­
tunidade para publicar uma 8 mais, 
nunca quis concorrer a jogos flo­
rais com o meu próprio nome, pa­
ra que, no caso de conseguir qual- 

uer prémio, não fosse considera- 
0 como favoritismo. Foi costume 

meu, talvez coin a intenção única 
de distrair o espírito, concorrer a 
várias competições dessa natureza, 
subscrevendo os meus trabalhos 
com nomes imaginários.

Aqui, na gaveta da minha secre- 
tária, tenho uma série de diplomas, 
conferindo-me os melhores pré­
mios e, pelos quais, posso compro­
var a realidade destas afirmações.

Entre vários desses nomes de 
que me servi e de que a memória 
se recorda ainda, lembro os de 
Abel Lanhes, António Paulos, Ma­
ria José de Fraga, Esperança Dias, 
Gosniindo Romás, etc., etc., con­
vindo fazer esta referência, para 
que novos J. Z., não venham a to«
Continua na 2,* página.



2 NOTICIAS DE GUIMARAEi

A CIENCIAUm  
e os Homens

plagiador 
de si mesmo

Noticiaram últimamente os jor­
nais que dois discípulos da Ciência 
de Hipócrates foram julgados por 
praticarem crimes no desempenho 
das suas funções.

Estes casos deixaram o nosso 
espírito conturbado e entristecido, 
por se tratar de profissionais que 
pertencem a uma classe que tem a 
nobre missão de aliviar o sofri­
mento humano.

Sempre tivemos e continuamos 
a ter grande admiração e até vene­
ração por esses abnegados defen­
sores da vida. Deve-se-lhe fazer 
inteira justiça, porquanto os seus 
maiores êxitos são partilhados pelo 
espírito religioso professado pela 
Fé do doente.

A perda da saúde é o pior que 
ao homem pode acontecer, princi­
palmente quando os órgãos essen­
ciais à vida são atacados, porque 
nessa ocasião deixamos de viver 
para sofrer e cairmos no desalento, 
e com ele o advirem os maus pen­
samentos, a incerteza no futuro e 
até o temor da morte.

E são eles, essa plêiade de ho­
mens versados-na ciência de Gale­
no, que chamados em nosso au­
xílio, com os seus ensinamentos, 
salutares conselhos e a sua medi­
cina tentam debelar, lutando contra 
o mal que nos atormenta, para nos 
restituírem a desejada saúde.

Nesses momentos quantas in­
quietações e quantas horas de 
necessário repouso lhes rouba­
mos 1

E quantas vezes terá sucedido 
eles comprometerem a sua saúde 
e até a própria vida no desempe­
nho da sua missão!

Poderemos avaliar o sofrimento 
moral dum médico ao apresentar- 
-se-lhe um doente em quem ele 
diagnostique doença muito grave 
e que sejam necessários para a 
combater muitos recursos que o. 
doente não possui ?

Conhecemos um caso desses, 
passado há mais de vinte anos. 
O doente era extremamente pobre. 
Nada tinha de seu. A gravidade 
da doença era daquelas que só o 
muito dinheiro a poderia vencer. 
E em face deste doloroso dilema, 
as lágrimas do doente emociona­
ram o coração do médico,..

Mas deixemos estas misérias so­
ciais, para continuar a enaltecer 
esses companheiros de Egas Moniz 
e também fazer justiça àqueles 
cientistas que, ocultos nos seus 
laboratórios, dedicam toda a sua 
vida a descobrir os maravilhosos 
medicamentos para prolongamento 
da vida. E também, quantas vezes, 
esses heróis, nos seus ensaios, 
são mártires em benefício da vida 
alheia.

Toda a Ciência em geral deve 
ser exaltada, bem como todos os 
homens que a ela se dedicam, 
pois são eles os maiores obreiros 
do Mundo.

Nas minhas reflexões, entrevejo 
o que seria o Mundo se esses 
homens não existissem.

Penso e creio que seria um Mun­
do tosco, por acabar.

E, sendo certo que o homem foi 
feito à imagem e à semelhança de 
Deus, o próprio Criador não pode­
ria ser aceite com o esplendor da 
grandeza com que o adoramos na 
nossa Fé, e tanto maior Ele será, 
quanto maiores forem os nossos 
conhecimentos em penetração das 
Leis do Universo.

Grande e infinita é a bondade de 
Deus, ao dar aos homens, sem dis­
tinção de raças, de cores ou cren­
ças, a sublime Luz da Inteligência. 
A prova que assim é está no facto 
do grande Einstein se ter tornado, 
nos últimos tempos, o símbolo da 
glória Humana.

ANGELINO A. BASTOS.

M O T O R  3 5 - H P
C o m p r a - s e .

Rotor Bobinado — 1500 Rotações 
A.B.S.—R.Dr. Avelino Germano, 11 
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mar as mesmas atitudes do sr. J. Z 
de agora.

Mas, isto de poetas ou escrito­
res tomarem nomes diferentes a 
subscreverem os seus trabalhos, 
nào é só de mim. Lembro neste 
momento a figura excelsa do gran­
de poeta Fernando Pessoa que to­
mou para si os heterónimos pe Ál­
varo de Campos, Ricardo Reis e 
Alberto Caeiro, sem que ninguém 
tenha nada com isso.

Aconselho o sr. J  Z , tão zeloso 
a pugnar pelos interesses alheios, 
a convidar o sr. António Paulos a 
identificar-se e a exigir os seus 
direitos de propriedade, certo de 
que'nunca lhe aparecerá.

Acontece muitas vezes que cer­
tos nomes imaginários se tornam 
reais, mas mesmo qne isso suceda, 
ninguétn se atreveria a exigir di­
reitos que lhe nào pertencem.

Nasci nessa cidade, motivo para 
mim de grande orgulho, e nela per­
maneci até aos 2 2  anos. Lembro 
que colaborei largamente no jor­
nal «A Velha Guarda», sob o pseu­
dónimo de Raul Montalvar. Bas­
tantes anos depois, tive o prazer 
de ler em anos sucessivos, repor­
tagens, entrevistas e artigos sobre 
vários aspectos, subscritos tam­
bém pelo pseudónimo de Raul 
Montalvar, no «Diário de Coim­
bra». Nunca mo constou, porém, 
que o humílimo Raul Montalvar de 
Guimarães chamasse à responsa­
bilidade o Raul de Montalvar de 
Coimbra, atribuindo-lhe foros de 
usurpador. Nada tinha com isso e 
nada me tirou.

Resta agora expor as razões da 
transformação que o soneto so­
freu. Quando o enviei aos jogos 
florais, organizados pelas «Vozes 
Dispersas», nunca lhes concedi di­
reitos de publicidade, nem esses 
direitos me foram solicitados. Con­
siderei-o inédito e como tal o en­
viei ao «Notícias de Guimarães», 
para nele ser publicado. E ' crível, 
e nisso refecti maduramente, que 
se fosse dedicado à Cidade de 
Guimarães, não encontraria, talvez, 
o agrado que mereceu ao júri, co­
mo sendo referente à Ilha da Ma­
deira. Sei que esta Ilha é um pe­
dacinho de paraízo que nos per­
tence, mas nada lhe devo nem a 
conheço sequer. Estava, portanto, 
no meu direito, como seu único e 
absoluto autor, de o transformar 
como fosse meu agrado e mais ao 
sabor da minha vontade. Eis, por­
tanto, a razão das alterações por­
que passou e de que nunca me ar­
rependerei.

Por tudo que fica exposto, já po­
de ver o sr. J. Z. que o violento 
ataque que me dirigiu, redundou 
num formal elogio qu° não espe­
rava, e foi levar ao público o co­
nhecimento de que tal soneto me­
receu as honras dum l.° prémio, 
não contando com mais dois que 
me foram atribuídos no mesmo 
concurso.

Grato lhe estou porque, na ver­
dade. conservar na memória, du­
rante onze anos, a ideia de um so­
neto e com a sua publicação, dan­
do provas de o ter arquivado, é, 
sem dúvida, razão para me consi- 
der- r reconhecido. .

Agradar-me-ia no entanto que o 
reconheça durante o resto da vida 
conforme o publiquei nas páginas 
do «Notícias de Guimarães» que 
será a sua forma definitiva e que, 
se voltar a ler versos meus. me 
considere como seu único autor, 
embora tenha conhecimento de qtie 
em concursos literários ou jogos 
florais, tenham aparecido com ou­
tros nomes.

Porto -  Abril -  1957.

DOMINGOS A. RAMOS.

N. da R.
Damos gostosamente publicidade 

à resposta que o nosso estimado 
Amigo e ilustre Colaborador sr. 
Domingos Abreu Ramos dá a um 
ataque que recebeu de J. Z , nas 
colunas do nosso prezado colega 
«O Comércio de Guimarães», 
licitamo-lo.

Dissemos nestes «Ecos», quando 
a luz eléctrica teve a alta de cin­
quenta centavos o quilovátio, que 
não se justificava a subida de preço, 
nem nos convenceram as explica­
ções vindas a público, sobre as 
razões dessa alteração.

Ao lermos, com atenção, os ba­
lanços publicados últimamente 
pelas empresas produtoras de 
energia, verificamos que os lucros 
referentes a 19 5 6 , de seis dessas 
empresas, totalizaram a «miséria» 
de 2 1 7  mil contos (!), importância 
relativamente «pequena», para o 
viver altamente desafogado da 
maioria dos consumidores!... 
Talvez houvesse a intenção de 
atingir o meio milhão, mas não foi 
possível, embora não falecesse a 
boa vontade em proclamar, por 
esta forma, os esforços dispendi- 
dos a bem do público...

Afirmámos ainda, quando nos 
referimos à subida do preço da 
luz eléctrica, que «alguma coisa 
há que não corre bem».

Não, de facto, não corre bem.
Cada consumidor tem de fazer 

ainda maior sacrifício, pagar um 
pouco mais. E’ preciso arredon­
dar o quantitativo desses lucros 
por números mais elevados, mais 
expressivos, mostrar ao mundo 
que também temos Cresus, como 
qualquer outro país e afirmar 
assim que a nossa prosperidade 
não é flor de retórica, mas uma 
coisa real. palpável. Que importa 
o resto. Dificuldades, baixo nível 
de vida, salários ínfimos, crises, 
desemprego, ninharias que não 
influem na apreciação geral, nem 
com elas se faz história ! . . .

Alguém repara no pé descalço, 
no pobre que pede esmola ou no 
tugúrio habitado ?

Ninguém liga a essas coisas de 
somenos importância, mas antes 
se repara, e se aprecia com o maior 
interesse, num carro espampanan- 
te do último figurino e fala-se do 
seu custo, com admiração e enfase 
e, quanto maior for o seu preço, 
mais datas de excelência tem o seu 
possuidor. O automóvel de hoje é 
o anel brasonado dos tempos idos. 
E’ por isso que alguns usam anéis 
em todos os dedos, como têm di­
versos veículos para seu uso pró­
prio !

Corre bem, corre mal, que mi- 
porta isso.

E* mais importante, hoje em dia, 
dizer-se que o país só tem, infeliz­
mente, um automóvel para cada 
sessenta habitantes, do que afirmar 
que a maior parte da população 
não tem condições de vida para se 
alimentar convenientemente.

E, só para elevar na estima mun­
dial o nosso nível de vida, vale a 
pena pagar mais caro a luz e dimi­
nuir ao prato e às outras necessi­
dades, para as empresas eléctricas 
poderem apresentar lucros em 
números mais rotundos e baixar, 
assim, a elevada percentagem de 
pessoas para um automóvel...

Não será o leitor da mesma opi­
nião?. .. *A A

Prestes a findar as obras de 
muros e aterro da praceta para a 
camionagem e das ruas de acesso, 
dizem-nos que, a seguir, vai conti­
nuar a terraplanagem dos terrenos 
destinados ao Estádio Municipal.

Sobre o local aonde se deve 
edificar esse recinto dedicado ao 
desporto, temos ouvido, com apra- 
zimento, opiniões concordantes 
com o nosso ponto de vista e 
digno de assinalar o desejo, tam­
bém expresso, de se evitar gastos 
avultados numa edificação osten­
siva, quando outras necessidades 
mais prementes precisam dè ser 
levadas a efeito.

Perante a necessidade de aumen­
tar as instalações hospitalares, de 
um novo liceu, de saneamento, 
de novas ruas e bairros, de hotéis 
na cidade e na Penha, de parques 
e outros melhoramentos indispen­

sáveis, seria contraditório e insen­
sato gastar uma soma enorme de 
dinheiro, num recinto colocado 
em lugar impróprio e de uma 
utilidade mais que problemática, 
quanto ao futuro dos seus objec- 
tivos, sem vermos solucionadas 
aquelas necessidades, cuja demora 
tanto agrava as deficientes condi­
ções vitais da cidade.

Uma obra modesta, parcimo­
niosa no custo e suficientemente 
cómoda para o fim desejado, po­
de-se fazer no local do actual 
Campo da Amorosa, conforme o 
indicava o urbanizador Eng.° Mo­
reira da Silva.

Obra sumptuária, para quê?
A.

O Concurso

realiza-se oe sanado, a noite, 
oo Salio de Festas do Teatro 
lorddo, soD o Patroiínio do 

«Mas de lluiM»
E ’ já  no próximo sábado, dia 11, 

às 22 horas, que no salão de fes­
tas do Teatro Jordão (Restau­
rante) se realista o Concurso do 
Vestido de Chita, promovido 
pelas Modistas e Alfaiates de 
Guimarães, com o patrocínio 
do nosso jornal.

A's concorrentes, que são em 
número elevado, serão conferidos 
valiosos prémios, os quais foram 
oferecidos pela indústria e pelo 
comércio de Guimarães, e vão 
ser expostos na Casa Optica 
Vimaranense, à rua de Santo 
António.

Após o desfile das concorren­
tes, cujo número é já  superior 
a 15, por virtude de se terem 
inscrito as meninas Rosa Ribei­
ro Roriz e Maria Ermelinda 
Martins Lima (individuais), e 
Maria do Carmo Ferreiro Oli­
veira, do atelier da sr.a D. Lau- 
rinda Ferreira, terá lugar um 
animado baile, sendo feita no 
decorrer do mesmo a distribui­
ção dos prémios às concorrentes 
classificadas.

Tomam parte na interessante 
festa elementos do Centro de 
Recreio Popular, abrilhantan­
do-a com números do seu curio­
so repertório.

Professora da Freguesia 
de Gémeos

Veio há dias à nossa Redacção 
a sr.a D. Marília Helena Almeida 
Torres, actual professora oficial da 
freguesia de Gémeos deste Con­
celho que, a propósito de uma 
referência inserta na correspon­
dência de COVAS para o nosso 
jornal, nos informou que, estando 
deshabitada a residência paroquial 
daquela freguesia se lembrou de 
solicitar autorização, que obteve, 
do Rev.° Pároco de S. Paio de Vt- 
zela, a cuja freguesia aquela está 
anexa, para ali dar aulas, da parte 
de manhã, aos 20 alunos de 4.a 
classe que conta na sua escola. E 
tomou tal atitude, a nosso ver re­
veladora de apreciável brio pro­
fissional, por virtude de no edifício 
escolar funcionar diariamente e da 
parte de manhã, o Posto de Ensi­
no, circunstância que lhe não per­
mitia poder ministrar aos referidos 
20 alunos e em horas extraordiná­
rias, os ensinamentos de que care­
cem para uma melhor preparação 
escolar.

O U V E  MAL ?
zam, tendo, sim, que agradecer, e 
muito, as já concedidas sem méri­
to algum, afirmamos que nos foi 
dado constatar, através do tempo 
que com S. Ex.a Rev ma convive­
mos, quantas dificuldades sentia e 
tinha de vencer para atender os 
pedidos que Lhe eram feitos para 
a colocação nesta ou naquela fre­
guesia, mais dentro do interesse 
de qualquer sacerdote, obliteran­
do, assim, outros objectivos mais 
altos.

Surpreende, pois, que os mais 
beneficiados classifiquem a cari­
dade de S. E x tt Rev.raa, expressa 
em repetidos actos de perdão, de 
«bondosices ou faltas de pulso», 
ignorando que a Caridade é um 
Lema que enche uma vida.

Ao tocarmos este aspecto da 
Vida Apostólica de S. Ex.a Rev.ma, 
queremos concluir quanto é bem 
merecedor da sincera gratidão de 
todos nós.

Da minha parte agradeço, do 
fundo da alma, tanta bondade e 
rogo a Deus O conserve por mui­
tos anos.

Ad muitos annos,

Excursão  de estudo
Promovida pelos Centros da 

M. P., partiram ontem para o Alto 
Minho, Vigo e S. Tiago de Com- 
postela os alunos dos 2 .0 e 3 .0 ciclos 
do Liceu de Guimarães.

E’ director e organizador desta 
excursão de estudo o ilustre pro­
fessor sr. Dr. Carlos de Sousa 
Vieira, que é acompanhado por 
outros professores.

Desejando-lhes boa viagem, fa­
zemos votos pelo bom êxito da 
excursão.

D E C L A R A Ç Ã O
Eu abaixo assinado Eduar­

do Manuel de Freitas, declaro 
que não me responsabilizo por j 
qualquer dívida feita por mi­
nha mulher Isabel Abreu. 229
E d u a rd o  M a n u e l d e  F r e ita s , !

Faça um ensaio, sem qualquer compromisso, com 0 
mais moderno e completo aparelho para surdos:

« V ie n n a to n e  »
A maravilha máxima para bem ouvir. O aparelho mais 
apreciado no CONGRESSO MUNDIAL DE AMBLIA- 
CUSIA. Quatro modelos diferentes com TRANSÍS­

TORES, sem gastos de pilhas.
Um aparelho SEM CORDÃO, com SOM ESTEREO­
FÓNICO— Os aparelhos mais pequenos, mais leves e 
mais económicos. Garantia de assistência técnica — 

Auriculares por medida para certos casos. 
«VIENNATONE» é 0 aparelho mais eficiente e mais 

regulável para todos os casos de surdez 
Marcação de hora para ensaio na

F A R M Á C I A  H Ó R U S  
Largo d o  Toural — Guimarães

O Técnico Especializado estará às V/ ordens no d ia  
10 d o  c o rren te  — S e x ta - fe ir a .

Queira marcar a sua hora de recepção.
225

Casa Oliveira & Silvo, Suc.ri
A presenta , no seu  m o d elar estab e le­
cim ento, as m ais recen tes novidades  

para PRIM AVERA-VERÃO .
....... . 216

S E D A S  —  A L G O D Õ E S  —  LÃ S

B IL H E T E S  D E  P A R I S
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serviços da propaganda turística 
da cidade. Até aqui, era todo o 
Metro de Moscovo que reivindi­
cava a primazia. Paris é mais 
modesta. Reivindica-a numa só 
estação, a de «Franklin Roose- 
velt», nos Campos Elíseos, que é 
uma das mais frequentadas pela 
população flutuante da capital 
francesa.

Ora, dizer Paris é dizer bom 
gosto. Ali, onde ele falta, há sem­
pre um ambiente amável que o 
supera. Essa estação iluminada 
a neon rompe com a tradição. 
Acaba com o proverbial. Não é 
concebível em Paris ! As carrua­
gens do Metro, quando deslizam, 
parece que penetram no interior 
de um grande transatlântico de 
luxo decorado ao gosto dos arqui- 
milionários do petróleo. Aquilo 
pede charuto, figurões ventrudos e 
presenças triunfantes. «L’homme 
moyen» francês, o do «pé-de-meia», 
o do bom senso, o do senso da 
medida, anda por ali estonteado 
e repelido quase pelo espalhato 
polícromo de aquele estendal de 
luzes de todas as cores. Paris 
sempre gostou mais da harmonia 
que da uniformidade, da composi­
ção harmónica de que da simetria, 
do que penetra e persuade que do 
que ofusca. Aquela estação ofus­
ca! Faz mal à vista. Pelo simples 
facto de estar em Paris, arranca 
muito de pejorativo ao que se 
chama, convencionalmente, «gosto 
americano*.

O «ciou» do grande espectáculo 
consiste em dúzia e meia de am­
plos painéis luminosos, pintados 
com todas as cores do arco-íris, 
em tom berrante, que se estendem 
de um lado e outro da galeria do 
Metro. A um canto de cada pai­
nel, reproduzem-se, em vidrinhos 
translúcidos, acremente ilumina­
dos, algumas obras primas da 
pintura europeia. A matéria pi­
ctórica rivaliza ali com a do rebu­
çado.

Meus caros vimaranenses, há 
cidades, coma a nossa, de alma 
e corpo tão marcados que não 
comportam manchas na pele!  
Cuidado, muito cuidado, com a 
fantasia nas inovações ou refor­
mas 1 Não incorramos em faltas 
de respeito, que as nossas vene­
randas pedras velhas, tão ricas de 
evocações nobres, nunca nos per­
doariam ! Não nos falta campo 
livre para as asas da expansão e 
da prosperidade. Mas o coração 
de Guimarães está na velha área 
da cidade. Dele depende a sua 
vida eterna. Preservemos-lho, 
pois, como o coração de uma Mãe. 
Não lhe toquemos sem a sabedoria 
do amor nem o amor da sabedoria 1 
Não sejamos matricidas! . . .

Mas, voltemos a Paris. Trata-se, 
claro está, de publicidade, de unir 
a estética ao útil, de dar uma lição 
de arte pela propaganda publicitá­
ria. Assim, vê-se ali «Le Déjeu- 
ner», de Monet, recomendando as 
excelências de determinada marca 
de chicória. O famoso «Rei Thé- 
nat», de Carpaccio, o da pena de 
pato, louva a alta qualidade de cer­
tos discos e gira-discos. Uma co­
nhecida Galeria de Arte, da Rue 
do Faubourg Saint-Honoré, con­
vida os passageiros do Metro a 
visitcr suas Exposições por meio 
de «Fogo e átomos», de Cottri e da 
«Femme à sa toilette», de Braque. 
Berthe Morisot. pintora particular­
mente maternal, aconselha às mães 
as propriedades nutritivas de certa 
farinha láctea com «Le Berceau», 
cujo original se encontra no Museu 
do Jeu de Paume. De chamar a 
atenção para o bom resultado de 
uma pintura à pistola incumbe-se 
«Le coq», de Walch. Manet oscila 
entre aperitivos com «La servente 
de Bocks» e as faixas de senhora 
com a sua célebre «Nana». Uma 
«Nua com camisa», de Modigliani, 
fala da linha sugestiva de certa 
marca de «corsets et soutiens». 
A famosa «Ponte de Arles* de 
Van Gogh está ao serviço de um 
fabricante de máquinas de lavar 
e aspiradoras e, no seu «Café le 
soir», só se bebem águas minerais 
de uma popular marca francesa. 
Duas «Fenêtres», uma de Monté- 
zini, outra de C. Bonnard, disputam 
duas fábricas de vidraças concor­
rentes na praça de Paris. Dufy, 
esse, com uma «Canotage», pre­
coniza o uso de «slips». Soutine, 
convida a comer pudings, com o 
seu «Le Petit Patissier». Picasso 
contribui com o sacrifício de dois 
dos seus quadros, «Guitare, Bou- 
teille et Çompotier» e «Le Miroir

et la guitare» para apregoar discos 
e espelhos, respectivamente. Por 
último, o mais belo*dos bouquets 
de Cézanne, «Bouquet de fleurs», 
que se chama, para a circunstância, 
«Le bouquet de la chance* lembra 
ao cidadão o dever patriótico de 
jogar na Lotaria Nacional.

Em matéria de vidrinho colori­
do, o resultado estético das repro­
duções dá o triunfo a Chepilov. 
A pintura, como criação, muda de 
natureza, passa pela metamorfose 
de um neo-realismo socialista de 
arripiar! E\ com efeito, uma con­
cepção decorativa luxuosa e estri­
dente. Atrai como guisos soltos. 
Mas, em Paris, é um escândalo! 
Aos Picasso e Braque vistos por 
tal prisma não ousará Chepilov 
chamar uma indecência! Conquis­
tarão, pelo contrário, o seu bene­
plácito. O que è pena, uma grande 
pena, sinceramente! . . .

A  V O Z  D O S  L E IT O R E S

P E L A S  T A IP A S
. . .  Sr. Director do «Notícias de 

Gnimarães»:
Tenho lido com atenção as notí­

cias que o jornal da distinta Di- 
recção de V. . . .  vem publicando 
sobre as Caídas das Taipas, todas 
elas com o fim de concorrer para 
o seu desenvolvimento e progresso.

A última carta das Taipas, que 
põe em justo relevo as obras reali­
zadas e pagas pelo sr. Augusto 
Pinto Lisboa, nos caminhos dos lu­
gares de Bemposta, Surrego e Mel- 
re, encheu-me de satisfação pela 
justiça e apreço em que foi tida a 
iniciativa daquele estimado pro­
prietário e industrial.

No entanto, é lamentável que 
tendo os herdeiros do sr. José 
Pinto Fernandes e outros proprie­
tários da freguesia cedido à Junta 
milhares de metros de terreno pa­
ra a abertura da estrada de Surre­
go e ligação com a das Taipas- 
-Falperra. a mesma estrada se en­
contre parada no lugar da Quintã, 
a uns 100 metros, por motivo de 
um proprietário, de parte do ter­
reno, não o ceder ou vender.

Ora, há um caminho a seguir. 
Faça-se a respectiva expropriação 
e conclua-se a obra.

Para tanto apelo para a Junta de 
Freguesia, presidida por um novo, 
activo e inteligente, pois estou 
certo que o ilustre Presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães 
o atenderá, a bem das Taipas e 
dos seus habitantes.

Porto, 28 de Abril de 1957.

Um taipense, residente no Porto.

Efeitos da trovoada
Na 4.a-feira, pairou sobre esta 

cidade uma violenta trovoada, ten­
do havido descargas eléctricas que 
produziram alguns prejuízos.

Na fábrica da Breia, na fregue­
sia de Pinheiro, ficou queimado 0 
transformador, o que deu origem 
a prejuízos calculados em 12 con­
tos. Na fábrica da Cruz de Romeu, 
da firma Martins & Ferreira, Lid.a, 
em Ronfe, uma faísca provocou um 
incêndio na tecelagem, o qual foi 
debelado pelo pessoal da fábrica. 
Ainda compareceram os Bombei­
ros que não chegaram a trabalhar. 
Em Urgezes, no lugar do Penedo, 
um caseiro do sr. Domingos Men­
des Fernandes, de nome José da 
Silva, sofreu algumas queimaduras.

T E R  0 CABELO  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar 0 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FARM ÁCIA H Ó RU S
GUI MARÃES iflo

V e n d e - s e
na freguesia de Atâes, terrenos 
regadios, com bons montados, com 
estrada até ao local. Tratar com 
Miguel Teixeira —Porta da Vila —r 
Guimarães. 215
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P A N O R Â M I C A
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

A longa viagem de uma matéria-prima
Tal qual corno muitos outros produ­

tos, o nylon depende do petróleo pois 
é um dos seus componentes básicos. 
Por exemplo, o nylon fabricado pela 
Du Pont of Canada, Ltd., é prepa­
rado com cyclohexano, um derivado 
petrolífero líquido e incolor.

No Verão passado, a Organização 
Du Pont desejava adquirir aquela 
uiatéria-prirna numa forma o tnais 
pura possível e a Divisão de Pro­
dutos Químicos da Shell Oil Com- 
pany, dos Estados Unidos, garan­
tiu-lhe um fornecimento de cyclo- 
hexano Shell com 98,1 por cento 
de pureza (comparado com 8 % i 
do mesmo produto, proveniente de 
outras origens não relacionadas com 
a Shell).

Garantido o fornecimento, surgiu 
o problema de transportar 7.800 bar­
ris de cyclohexano, da fábrica da 
Shell Oil, de Dominguez, perto de 
Los Angeles, para o Canadá. Como, 
para tal, se necessitaria de 42 va­
gões de tamanho médio, houve que 
recorrer à via marítima. O cy­
clohexano foi, portanto, carregado a 
bordo de um petroleiro oceânico em 
Dominguez, levado pelo canal do 
Panamá, e depois para o Norte 
com destino à Refinaria da Shell 
em Houston, onde o transferiram 
para grandes depósitos, a fim de 
ser submetido a posterior trata­
mento. De facto, em Houston, a 
sua pureza foi elevada para 99,1 
por cento, percentagem superior, por 
conseguinte, ao mínimo garantido 
pela especificação.

A segunda etapa era até Montreal. 
Assim, juntamente com outros pro­
dutos destinados à Shell Oil Com- 
pany of Canada, Ltd., o cyclohexano 
foi transferido para o petroleiro no­
rueguês «Alcides». Ao chegar a 
Montreal, onze dias depois, a ter­
ceira fase da operação começou.

porto mais perto de Maitland, cidade! substâncias intermediárias do fabrico 
onde a fábrica Du Pont se situa. do nylon, tecnicamente conhecidas 

Era a primeira vez que se des- como hexainotileno diamina e ácido 
carregava um petroleiro em Pres- adípico, as quais transportadas para 
cott, mas a carga foi transferida a fábrica Du Pont em Kingston, 
para cinco vagões-tanques que, ro- Ontário, a cerca de doze quilóme-

0 “ Rivershell" atravessando um dos canais do Rio S. Lourenço, 
a caminho de PRESCOTT

dando em turnos durante um pe- tros de distância, foram ali submeti- 
ríodo de trinta horas, transportaram; das a vários tratamentos, cmer- 
o cyclohexano na etapa final da sua gindo finalmente como fio de nylon,

produto destinado a fabricar uma 
vasta série de mercadorias, desde 
meias de mulher, finíssimas, até 
cabos para amarrar aos cais os 
maiores navios do mundo.

0 GIGANTESCO PROCESSO

DA PETROQUÍMICA EUROPEIA

longa jornada até Maitland.
Mesmo então, a viagem não ter­

minara, pois em Maitland o cy­
clohexano reagiria com ainoníaco, 
oxigénio e hidrogénio para produzir

O CENTRO DE PESQUISAS
a g r í c o l a s  de  w o o d s t o c k

Foi inaugurada em Sittiugbourne,j no local. Esta fase preliminar do 
no condado de Kent, Inglaterra, uma i trabalho prolonga-se por todo o ano

Blusa de "nylon

Consistiu em bombear o cyclo­
hexano dos tanques do «Alcides» 
para os tanques do «Rivershell», uin 
dos petroleiros da frota de proprie­
dade da Shell Canadian Tankers, Ltd. 
Completada a transferência, o «Ri­
vershell» começou a sua viagem 
de quarenta horas pelos canais que 
ligam entre Montreal e Prescott, o

ANEDOTAS
História de serpentes

No quarto de hotel de um país 
do Oriente, uma turista depara com 
uma serpente que emerge, calma­
mente, dò vão da janela. Apavo­
rada, grita por socorro. Acode o 
criado, a quem ordena:

— Mate-af Mate-a! Por amor de 
Deus!

Resposta do criado, profundamente 
ofendido:

— Perdão, minha senhora, aqui 
não se matam serpentes. Encan­
tam-se!

História da água
Um fala-barato assegurou a um 

grupo de amigos que a água ferve 
a 90 graus. Um deles intervém:

— Perdão, parece que estás en­
ganado 1

Imediatamente o fala-barato es­
clarece :

— Tens razão, a água ferve a 
100°; o ângulo recto é que ferve 
a 90°.

História de lembrança
Diz uma artista, ao telefone, para 

o admirador:
— Contento-me com uma pequena 

lembrança, meu querido. Não com­
preendes bem? Uma lembrança. 
Olha: L como libras; E como es- 
tola; hl como «Mercury»; B como 
brilhantes; R como raposa; A como 
anel: etc., etc.

vasta ampliação do Centro de Pes­
quisas Agrícolas de Woodstock, per­
tencente à Shell Petroleum Com- 
pany, Limited. Esta empresa, reco­
nhecendo que a preparação de pro­
dutos destinados à Agricultura re­
quer não só laboratórios como cam­
pos experimentais adequados, onde 
se possa manter um controlo com­
pleto das culturas, adaptou comple­
tamente àquela finalidade uma vasta 
propriedade no referido condado.

Embora os problemas estudados 
em Woodstock abranjam investiga­
ções relativas a todos os produtoâ 
químicos utilizados na Agricultura, é 
dada evidentemente a primazia àque­
les que derivam do petróleo ou que 
possam ser utilizados juntamente 
com produtos petrolíferos.

Apesar do planeamento das cul­
turas, na quinta experimental de 
Woodstock, estar até certo ponto 
condicionado pelas exigências dos 
trabalhos de investigação, procura-se 
que a propriedade seja explorada 
de modo a permanecer economica­
mente independente. Assim, não só 
os responsáveis pelas culturas se 
mantêm a par de todas as novi­
dades no domínio agrícola, como 
aplicam, pràticamente, as várias 
normas que, no 6eu conjunto, cons­
tituem a boa lavoura.

Woodstock está dividido, funda­
mentalmente, em quatro Departa­
mentos: o Departamento de Síntese 
Química, onde se «inventam» e fa­
bricam novos produtos, o Departa­
mento de Entomologia, o Departa­
mento de Patologia e o Departa­
mento de Fisiologia Vegetal, onde 
se investigam, respectivamente, as 
propriedades insecticidas, fungicidas 
e herbicidas desses novos produtos. 
Cada produto criado no Departa­
mento de Síntese Química passa, 
portanto em seguida, pelos três res­
tantes Departamentos, antes de ser 
definitivamente rejeitado, ou apro­
vado para experimentação posterior.

A investigação agrícola tem de 
ser empreendida por uma equipa 
composta por especialistas em di­
versas matérias. Em Woodstock, 
essa equipa inclui engenheiros agró­
nomos, entomologistas e patologis­
tas, químicos, etc. Os seus compo­
nentes, que têm ampla experiência 
nas respectivas especializações, po­
dem trabalhar isoladamente ou em 
conjunto, quer nos laboratórios ali 
existentes, quer no campo, utili­
zando para esse efeito culturas con­
venientemente preparadas.

Uma parte importante da inves­
tigação começa no laboratório, onde 
se eliminam os produtos sem inte­
resse prático, ao passo que aqueles 
que apresentam utilidade são for- i 
mulados de maneira a poderem ser 
aplicados no combate às pragas das 
culturas. São assim examinados e 
ensaiados muitas centenas de pro­
dutos, alguns dos quais sintetizados

pois é possível criar as condições 
existentes no Verão e no Inverno 
em salas com temperaturas controla­
das e em estufas. Todavia, a prova 
final da eficiência e segurança do 
produto só pode ser obtida por ex­
periência de campo, nas condições 
agrícolas normais.

Assim, um produto novo para a 
Agricultura segue uma determinada 
sequência durante a sua preparação: 
ensaios químicos e biológicos no 
laboratório: ensaios nas estufas; en­
saios no campo; ensaios em pomares 
e demonstrações aos lavradores.

A quinta experimental de Woods­
tock serve para aplicar, pràtica­
mente, os produtos que possuem 
qualquer acção biológica, como in­
secticidas, fungicidas, herbicidas ou 
nematicidas, como, por exemplo, os 
fumigantes do solo. Embora se des­
tine a facultar a investigação, é 
explorada, tanto quanto possível, 
como uma quinta efe rendimento, 
pretendendo-se que seja economica­
mente independente.

Assim, está situada nas terras pró­
prias para pomares, do condado de 
Kent, onde se pode criar uma boa 
variedade de culturas para fins ex­
perimentais em campo e convenien­
temente localizada em relação a 
Londres. A estrada de acesso divide 
a propriedade quase a meio, tendo 
terras através para Noroeste e cul- 
9CJJ9} sy ajeong cjcd sauaaad scant 
através são trabalhadas num sistema 
de lavoura no qual culturas de ce­
reais e de raiz são alternadas com 
pastagens de semente. Parte do gado 
é engordado com cereais durante o 
Inverno e outra parte enviada para 
aquelas pastagens no Verão. As 
culturas perenes são constituídas por 
macieiras, lúpulo, cerejeiras, amei­
xoeiras, pereiras e groselha.

A Petroquímica, ou seja, a in­
dústria dos produtos químicos deri­
vados do petróleo, continua a de­
senvolver-se, ràpidainente, na Eu­
ropa.

Como assinala o terceiro relatório 
anual da indústria química europeia, 
publicado pela Comissão de Produ- 
íqs Químicos da O. E. C. E., os 
programas de expansão em curso 
representam mais de 13 milhões de 
contos de investimentos destinados a 
novas fábricas que deverão estar em 
laboração antes do fim de 1958. 
Esses investimentos, adicionados a 
cerca de 9 milhões de contos que, 
no princípio de 1956, tinham sido já 
consagrados a instalações deste gé­
nero, devem mais do que duplicar 
o volume da produção de produtos 
químicos derivados do petróleo, em 
termos de carbono elementar. Aquele 
passará então de cerca de 615.000 
toneladas em 1956 a 1.065.000 to­
neladas daqui a dois anos.

È em França que a expansão mais 
importante está a ser projectada. 
Novos investimentos, elevando-se a 
cerca de 4 milhões de contos, tri­
plicarão ou quadriplicarão a impor­
tância da indústria petroquímica da­
quele país: a indústria que lhe cor­
responde na Grã-Bretanha e na Ale­
manha será aproximadamente dupli­
cada por novos investimentos, equi­
valendo, respectivamente, a 1 2 ? e 
90 milhões de contos. A Itália pro­
pôs-se consagrar aos mesmos fins 
2 milhões e a Holanda investirá 
cerca de 336 mil contos em novas 
fábricas petroquímicas que entrarão 
em funcionamento no fim de 1958. 
Além destes cinco países — até agora 
os únicos da Europa Ocidental a 
possuir instalações importantes de 
Petroquímica — a Bélgica vai inau­
gurar uma fábrica em Antuérpia 
dentro dos próximos meses. A Di­
namarca, pelo seu lado, vai em­
preender a produção de etileno pro­
veniente de uma nova instalação de 
«oracking» recentemente posta em 
serviço para fornecer gás de petró­
leo à fábrica de gás de Copenhaga.

O relatório da Comissão de Pro­
dutos Químicos da O. E. C. E., re­
latando os desenvolvimentos da Pe­
troquímica na Europa Ocidental, nos 
últimos três anos, revela o acrés­
cimo espectacular da produção, es­
pecialmente durante o ano de 1955, 
onde passou, na Grã-Bretanha, de
164.000 para 198.000 toneladas mé­
tricas (em termos de carbono ele­
mentar das matérias petroquímicas 
de base), na Alemanha de 70 a
110.000 toneladas, em França de 29 
a 37.000 toneladas, e em Itália de 
16 a 26.000 toneladas. Os cálculos

^  SERVINDO A LAVOURAI - - - - - -DUAS PRAGAS DO MILHO

(Do Boletim Agrícola, publica­
ção mensal da Shell Portuguesa).

Aparecem já com grande frequên­
cia nos milheirais do nosso País 
duas pragas — a «Noctua» e a «Pi- 
rale» — que durante muitos anos 
mal foram conhecidas entre nós.

Quem, por exemplo, percorrer 
certas regiões do País e se der 
ao trabalho de examinar algumas 
plantas de milho cultivado, quer 
para grão quer para forrejo, en­
contrará folhas roídas, caules e ma­
çarocas (se as houver) perfurados e 
com o miolo comido, e nos espaços

provisórios salientam a continuidade 
desse crescimento, embora a um 
ritmo mais lento, com aumentos que 
vão de 15 % na Grã-Bretanha a 
50 % em Itália. A procura de ma­
térias-primas seguiu, naturalmente, 
uma curva paralela à da expansão 
da produção de produtos petroquí­
micos. Ao passo que o consumo de 
petróleo se elevou, durante 1955, 
de 692 a 763.000 toneladas, a do 
gás de refinaria passou de 349.000 
para 586.000 toneladas; o consumo 
de gás natural para fins petroquí­
micos subiu de 66 a 80.0000 tone­
ladas durante esse mesmo ano.

O novo e brusco aumento da 
produção da Petroquímica na Eu­
ropa, na qual as novas instalações 
para o fabrico de borracha sintética, 
de poli-etimeno e de outros deri­
vados do etileno, da glicerina, de 
aromáticos e produtos-base para ma­
térias plásticas e detergentes repre­
sentarão um papel preponderante, 
deve conduzir, num futuro próximo, 
a um aumento ainda mais rápido 
das necessidades de matérias primas. 
O relatório salienta que a prevenção 
de gás proveniente da distilação em 
refinaria apareceu como insuficiente 
para fazer face a essas necessidades, 
apesar do crescimento notável da 
capacidade de refinação dos países 
do O. E. C. E. Eis por que o gás 
natural é utilizado em quantidades 
cada vez maiores por toaa a parte 
onde se pode obter e as fraeções 
de destilação do petróleo são trata­
das em fábricas independentes para 
produzir materiais destinados ao uso 
petroquímico.

C U R I O S I D A D E S
Quem inventou o manequim ?
Foram os pintores — e sem dúvida 

o italiano Baccio delia Porta, tam­
bém conhecido por Fra Bastolomeo 
— quem, no século XV, tiveram 
a ideia, para os seus trabalhos, de 
substituir os modelos vivos por bo­
necos de madeira que vestiam e 
adornavam de estofos.

Deu-se a esses bonecos o nome de 
manequins, que era uma deformação 
do flamengo «rnanneken», homem 
pequeno, como os apelidaram os 
pintores flamengos da época.

No século XVIII, o manequim não 
era já um instrumento de trabalho 
apenas dos pintores. Os médicos 
utilizavam-nos para os seus estudos 
e para servirem de modelo na 
aprendizagem da colocação das liga­
duras. Os alfaiates e costureiras 

____

Um mlcroscopista do laboratório de Woodstock observando 
um novo fungicida

para ensaiar a indumentária mas­
culina ou feminina.

Entretanto, os manequins de cos­
tura, tal qual como nós os conhe­
cemos, foram concebidos por um 
alfaiate do século XIX, Stockmann,
S ue substituiu o antigo manequim 
e madeira por uma forma de car­

tão, coberta de tela grossa e mon­
tada num tripé. Foi ele quem es­
tabeleceu as medidas de 38 a 50, 
de onde a expressão um «manequim 
de 38», um «manequim de 44», 
etc.

Existe a água de Juvfincia ?
Essa água, que brotava de uma 

fonte fabulosa e que tinha a pro­
priedade de rejuvenescer aqueles que 
nela se banhavam, e que a acredi­
tar na Mitologia, era utilizada pela 
Deusa Juno, não seria de facto um 
mito?

Os sábios descobriram, na flora 
extraordinária e tão pouco conhe­
cida dos Oceânos, uma alga micros­
cópica, a «chorella» que possui 
propriedades maravilhosas. Uonse- 
guirarn já extrair dessa alga vinte 
e quatro ácidos aminados e dez vi­
taminas o que permite pensar que, 
pela sua composição química, a 
«chorella» é um condensado de 
princípios vitalizantes sem equiva­
lente, até aqui, na Natureza, e 
portanto um verdadeiro preparado 
de rejuvenescimento.

Mas aquela alga é tão pequena, 
tão frágil, que para a tratar, é ne­
cessário um material especial muito 
aperfeiçoado cuja peça essencial é 
uma centrifugadora. A alga, sepa­
rada da água que contém em sus­
pensão, deposita-se nas bordas de 
uma cuba sob a forma de uma es­
pécie de pasta verde que os quími­
cos devem tratar sem perua de 
tempo pois a luz lhe é fatal e des­
trói ràpidamente todas as suas qua­
lidades.

entre as folhas e o colmo verificará 
a existência de grânulos moles for­
mando massa pegajosa — que são 
excrementos de larvas.

Se abrir cuidadosamente um colmo 
tem grande probabilidade de encon­
trar uma lagarta lustrosa, de cor 
rosa-carne, com a linha dorsal de 
tonalidade mais forte e a cabeça 
castanha escura; de um e outro 
lado do corpo uma série de pontia- 
ções (estigmas) escuras tomam o 
aspecto de uma linha ponteada. 
O comprimento das lagartas varia 
consoante a idade destas, e atinge 
quando do complete desenvolvimento 
3 a 3,5 cm. Pois bem, isto é a 
«Noctua do Milho» (Sesamia vuteria 
Stoll.).

A «Noctua» passa o inverno no 
estado larvar, abrigada nos colmos 
de milho deixados no campo, arma­
zenados para camas ou já amontoa­
dos para estrume. Muitas vezes as 
lagartas procuram também abrigo 
em pedaços de madeira velha e até 
nos interstícios dos troncos das ár­
vores; outras ficam ainda no solo, 
mas neste meio a mortalidade é 
muito grande.

As lagartas que hibernaram trans- 
forraam-se em crisálidas na Prima­
vera do ano seguinte; eclodem de­
pois os adultos que efectuarão as 
posturas sobre as folhas do milho. 
Dos ovos postos nascem pequenas 
larvas que penetram no colmo da 
planta e se alimentam do respectivo 
miolo. Aí se desenvolvem, pas­
sando a outra planta se na pri­
meira o alimento escasseia; e, de 
fim de Julho a fim de Agosto — 
consoante as condições atmosféricas 
— transformam-se em crisálidas, de­
pois em adultos; estes darão origem 
à segunda geração de lagartas, as 
quais hibernam ao atingir o pleno 
desenvolvimento.

Ora, um outro exemplar também 
muito frequente, é o da lagarta da 
«Pirale» (ryrausta nubilalis Hb.).

Mais pequena do que a da «Noc­
tua», regra geral não ultrapassa os 
2  cm quando totalmente desenvol­
vida. Tem cor branca amarelada 
como fundo; o dorso, devido a qua­
tro nódulos cinzento-escuros de cada 
segmento abdominal apresenta como 
que quatro faixas longitudinais da­
quela cor.

O estrago ocasionado por esta 
larva verifica-se principalmente na 
folha da planta, onde come o parên  ̂
quima. Só depois de desenvolvida 
ela penetra nos colmos.

O ciclo biológico da «Pirale», em 
igualdade de condições atmosféricas, 
é idêntico ao da «Noctua», pelo que 
não mereoe a pena descrevê-lo aqui.

Dos insectos adultos (borboletas), 
têm hábitos crepusculares e noctur- 
nos os da «Noctua», e franca­
mente nocturnos os da «Pirale», 
pelo que em ambos os casos são 
pouco visíveis durante o dia.

Quer uma quer outra destas pra­
gas chega a destruir ura milheiral 
em poucos dias. Aparecem com 
muita frequência atacando a mesma 
planta simultâneamente.

No ano passado, num milheiral 
da região de Vila Franca de Xira, 
tivemos ocasião de verificar que 
80 % das plantas estavam atacadas 
por ambas as pragas. Um trata­
mento efectuado nessa altura conse­
guiu não só proteger as plantas sãs 
como ainda evitar a perda de 50 % 
das já atacadas. Na zona não tra­
tada a perda total foi de 85 %.

A natureza do ataque destas pra­
gas —i e principalmente a do da 
«Noctua»— exige um especial cui­
dado na aplicação da calda insecti- 
cida utilizada: além das folhas fica­
rem bem molhadas é absolutameute 
necessário que a calda penetre nos 
espaços interfoliares, escorrendo até 
ao colo da planta. Deste modo, 
mesmo que algumas lagartas se en­
contrem já alojadas no interior do 
colmo, serão atingidas pela calda e 
sujeitas, portanto, aos seus efeitos.

Mas, não devemos cuidar das 
plantas só depois de as vermos da­
nificadas; faça-se o combate logo 
aos primeiros sinais de aparecimento 
da praga — folhas roídas ou colmos 
furados.

E, não nos esqueçamos, é prefe­
rível repetir um tratamento, por ter 
efectuado o primeiro algo cedo, do 
que perder a .colheita por demasiado 
tardio.

J. Azevedo e Silva, 
Eng.° Silvicultor.



4 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Do Concelho
nosso rogo: — Viva o «REI» dos... 
Vivai Vivóóóól...

O espectáculo continua — até do­
mingo-

S. João de Ponte, para a qual com­
pareceu, todo o gado inscrito na 
referida associação.

G é m e o s
A n i v e r s á r i o

F I G U R A S  NOTÁVEIS
DÁ IN D O N É S IA :  D IP O N E G O R O

De Cova»
V o z e s  q u e  n ã o  c h e g a m  a o  C é u . . .

Haja galhofa, haja festança! Hoje 
vamos todos rir o nosso bocado à 
custa daqueles «maduros».

O leitor leia que vale a pena! Di- 
verte-«e, com certeza! ...P ai co 
tneçar o espectáculo!

Ainda bem que os que usam ócu­
los como muitos...  sem vidros, pu­
blicaram mais uma carta no último 
número deste jornal e assinada pelo 
tal que ten̂  a mania de nunca es­
tar quieto. ..

Dizemos ainda bem — tanto mais 
que o caso de Gcmeos que para nós 
continua a ser interessante de tra­
tar dá pano para mangas a quem 
quiser entreter-se com ele, quer fa­
lando, quer escrevendo — porque até 
nos temos divertido ao tratar deste 
assunto. É sempre agradável e pro­
veitoso discutir cora pessoas com os 
méritos que mereçam toda a con­
sideração. Não estão neste caso os 
que usam óculos coino muitos...  
6em vidros.

Mas se houver quem diga que o 
que eles têm escrito é proveitoso 
— então temos de entender que a 
discussão só é boa quando se não 
dizem as verdades e até insultam — 
o que de modo algum é justo e que 
de nenhuma maneira faz sentido. 
(É este o pior dos sistemas, visto 
que revela uma intenção que não 
está na moral do maior número 
dos leitores e do princípio deste jor­
nal). Pois esses, apesar das nossas 
recomendações «perderam a tramon­
tana» e quando respondem é logo: 
zás! com quatro... Por tal mo­
tivo, vamos hoje evitar de lhes pu­
blicar os nomes e também pelo facto 
de eles terem descoberto a maneira 
mais original de conseguirem pro­
paganda gratuita...  Na verdade, 
há certos pobres diabos que nin­
guém os conhecia se os jornais não 
lhes publicassem os nomes. Que 
isto que vimos escrevendo possa ser 
útil à maioria dos paroquianos de 
Gémeos que querem um pároco pró­
prio, será esse o nosso maior de­
sejo.

Se assim for, damos por bem 
empregado o nosso tempo: cumpri­
mos a nossa obrigação como cor­
respondente e divertimo-nos um 
pouco. E eles que disponham sem­
pre dos nossos fracos conhecimentos. 
Estamos sempre dispostos a ensinar 
os que por interesse pessoal se fa­
zem ignorantes e a criticar os que 
não procedem bem.

Dizem eles que nos metemos em 
assuntos que desconhecemos e agi­
tamos questões que nos não dizem 
respeito. Que esperem aí esses es­
pertalhões! 0  nosso caso—que pes­
soalmente não nos diz respeito, pois 
apenas queremos defender os inte­
resses dos oprimidos de Gémeos — 
é claro como a água e não é com 
o barulho e poeira que eles fazem, 
que conseguem encobrir a verdade. 
Assim, caros leitores, vamos come­
çar a responder (com algumas hu­
morísticas que lemos algures) hoje 
só a uma parte daquela carta, pois 
temos muito tempo de continuar a 
provar quem tem razão. Aí vai a 
resposta h letra:

— Saibam os nossos leitores que 
também conhecemos um velho ri­
fão que diz «cada um... tem sua 
mania».

Pois, caros leitores, ali para os 
lados de Gémeos há uns...  que 
usam óculos como muitos...  sem 
vidros e têm as suas «manias» de 
nunca estarem quietos, principal­
mente no Verão, e livre-se algum 
de nós de ter de passar perto! Arre! 
«Dizem eles que agitamos questões 
que nos não dizem respeito». A gente 
lê cada uma. . .

O leitor acredita? Então para 
que são os jornais. Claro que não 
é a nós que nos interessa que a 
freguesia de Gémeos tenha pároco 
próprio mas sim aos paroquianos 
daquela freguesia. Ora, o que eles 
não gostaram — isso sim — foi de 
lhes criticarmos as mentiras que 
eles escreveram em nome de toda 
a freguesia e de irmos contra o in­
teresse pessoal do único interessado 
que se cobre com o nome do que 
subscreve aquelas cartas de Santa 
Maria de Gémeos.

Só os cobardes é que não assinam 
o que escrevem. O único interes­
sado ainda vai acabar por reben­
tar o ...  bombo! E agora leiam
0 que eles dizem. «Todos se recor­
dam ainda das célebres «pêras do 
sr. Brandão»; dos «casamentos ao 
domingo em Urgezes»; e de tantas 
outras questões que aquele sr. Cor­
respondente tem agitado, sem ra­
zão de ser e sem conhecimento das 
inesmas». Que mais lhes faltara 
dizer?

Coitados! Como se vêem no es­
trebuchar a tudo se agarram . . . 
Deixem-nos, deixem-nos espernear a 
vontadinha porque o seu espernear
1 sinal de que o fim está próximo.

Assim, contra a nossa vontade mas 
de cabeça levantada, vamos ter de 
abordar, mais uma vez, o caso das 
pêras de Covas e dos casamentos 
aos domingos em Urgezes. Quanto 
hs pêras agitamos a questão — tam­
bém a pedido dum grupo de Co- 
venses — e a nossa afirmação con­
tinua de pé; quanto aos casamentos 
foi a seguinte notícia: *Uma per­
gunta: Por que será que 11a igreja 
de Urgezes os paroquianos não se 
podem casar aos domingos e dias 
santos?». E depois disso tivemos 
de responder neste jornal hs críticas 
que nos foram dirigidas — como res­
posta — num lugar sagrado onde 
não 6e pode responder. Mesmo 
assim, vencemos e já se fazem ca­
samentos aos domingos e dias san­
tos naquela freguesia. Como vêem, 
caros leitores, .vencemos sem conhe­
cimento das mesmas (como eles di­
zem). Logo abaixo dizem mais o 
seguinte: *Ê sempre o mesmo».
(Aqui têm eles carradas de razão 
e nós acrescentamos: sempre o
mesmo a criticar as injustiças e a 
defender os oprimidos).

Que ricos coraçõezinhos! Tomem 
lá um grande chi-coração! . ..  Mais 
outro mais apertadinho!

E enquanto pudermos 03 assuntos 
hão-de ser tratados dentro dos mes­
mos princípios com que até hoje o 
têm sido: defender o interesse da 
região e da maioria, repetimos, cri­
ticar as injustiças, etc. Eis uma 
das razões da nossa bua disposição 
ao tratar deste caso. «Dizem eles 
que levantamos a questão de um 
pároco próprio para a freguesia de 
Gémeos e como era de prever não 
podia deixar de aparecer o «dislate» 
e a «mentira» que nos são tão pe­
culiares nestas questões». Ora. aqui 
está mais uma afirmação «bestial».

Vejam lá os termos em que eles 
nos respondem? Foi logo: zás! com 
quatro . . . Irra! Pergunta-se: — 
E quem acredita que foi o que 6e 
subscreve que não gostou dessa no­
tícia? Mas como pode uma pessoa 
de boa fé e inteligente não ver 
da parte deles o interesse pessoal? 
Os católicos de Gémeos e S. Paio 
de Vizela é que são tolerantes. 
. ..  E a verdade é que muitas pa­
lavradas, patas e petas nos têm eles 
mostrado...

Ora leiam mais isto: «O sr. Cor­
respondente, nas suas últimas cró­
nicas, com os seus «óculos verdes», 
com a sua «máquina fotográfica» 
a tiracolo... com o seu «bloco de 
apontamentos»... e quase perdido 
por estas paragens, pretende fugir 
à questão em causa e desviar da 
mesma a nossa atenção e a dos nos­
sos leitores». Sim, nós cora os vi­
dros dos nossos óculos verdes (e eles 
com óculos sem vidros), com a má- 

uina e bloco andamos quase per- 
idos por aquelas paragens, é ver­

dade.
E por falarem nisto, ainda não 

foram fotografados (como deviam 
ser) pela máquina fotográfica que 
mesmo assim não lhes perdoou e 
ainda conseguiu tirar a fotografia 
à residência paroquial e o Notícias 
reproduziu-a e deitou-lhes a ilumi­
nação abaixo (e 110 mesmo dia em 

ue eles quase diziam que a resi- 
ência foi demolida) ...
. ..  Que ódio, que rancor, que 

grande antipatia eles agora têm à 
máquina fotográfica e ao bloco onde 
tomamos os nossos apontamentos 
quando percorremos aquela fregue­
sia. Que brutinhos, hein! Também 
dizem que nós é que pretendemos 
fugir à questão em causa e desviar 
a atenção deles e a dos leitores? 
Irra, que é demais! Vá. porque não 
nos respondem eles a todas as per­
guntas que lhes fizemos e às três 
ou ao menos às duas últimas cartas?

Isto só com a breca! E mais 
abaixo atacam o rev.° Francisco Ro­
drigues. Calúnias infames. Não 
nos respondem e atacam os outros. 
E nós é que fugimos à questão 
Esta afirmação é de se lhe tirar 
o chapéu e de lhes enterrar a eles 
o.. .  barrete! E dizem que 6em 
perderem o fio à meada e guiados 
pelo mesmo, continuam com a 
mesma questão. Esta agora? En­
genhosa parvoíce! Para terminar, 
aconselhámo-los a que de futuro 
não se defendam com assuntos dos 
outros (das pêras e dos casamentos) 
e que já estão resolvidos com a 
vitória para nós.

E agora que tomem a seguinte 
lambujada:—...Com as orelhas caí­
das, eles dirão agora: oh amargosa 
vida! E por isso... juntaram-se 
aos outros para que ninguém possa 
ter qualquer dúvida. Assim, são 
duas...  à frente do coche...  Nós, 
abaixo assinados, em vista da defesa 
que os que usam óculos sem vidros 
tomaram pelos que não procedem 
bem — e com quem nó* já lutamos 
e vencemos — vimos nomear o único 
interessado «REI» dos mesmos e 
esperamos que todos os leitores es­
tejam de acordo.

Vá rapaziada, digam connosco a

Um grupo de paroquianos da fre­
guesia de Gémeos pede-nos que cha­
memos a atenção do Prelado para 
que coloque naquela freguesia um 
pároco. Aqui fica o que nos soli­
citam.

Foi esta simples notícia que deu 
origem u polémica de Gémeos.

E quem acredita que foi o paro­
quiano que assina aquelas cartas 
de Gémeos que não gostou desta 
notícia?

D o is  a d m i r á v e i s  e x e m p l o s  
d e  s o l i d a r i e d a d e  e n t r e  

t r a b a l h a d o r e s

Dois admiráveis exemplos que me­
recem larga projecção: na Fábrica 
Carramão (S. Martinho de Candoso), 
quando um operário adoece, os seus 
colegas cotizam-se c, assim, aju­
dam-no a restabelecer sem ter de 
se preocupar com o salário. Tam­
bém os empregados e operários da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarães fazem o mesmo — e já 
há cerca de vinte anos — no caso do 
falecimento de algum colega, para 
custeauiento das despesas do funeral.

G u a r d i z e l a ,  C a m p e l o s  e  V i z e l a

Aos Srs. Correspondentes deste 
jornal nas localidades acima indica­
das e nossos prezados amigos e co­
legas os nossos agradecimentos pelas 
oportunas referências ao grupo local 
«Bem-Fazer*.

Esse gesto — que muitos os digni­
fica — muito contribuirá para o pro­
gresso do Grupo.

A todos os nossos agradecimentos 
em nome do «Bem-Fazer».

E x p e d i e n t e

Ao grupo de paroquianos de Gé­
meos. — Agradecemos a visita e ti­
vemos muito prazer em conhecê-los. 
Contem com a nossa ajuda.

Felicidades. — C.

Campeio»

M ê s  d e  M a r i a

Chegou 0 mês de Maio. Este mês, 
particularmente dedicado à Santís­
sima Virgem, enche os fiéis de ale­
gria e todos acorrem com piedade 
aos templos para honrar a Mãe do 
Céu, com seus fervorosos cântico6 
e orações. Nesta terra, como nos 
anos anteriores, a devoção a Nossa 
Senhora é feita diàriamente na igreja 
paroquial e na Capela de S. José.

D i a  d o  B o m - P a s t o r

Promovida pelas Organizações Ca­
tólicas, é levada a efeito, hoje, dia 5, 
uma sessão solene de homenagem 
ao Itev.0 Pároco desta freguesia, 
que coincide com a festa do Bom- 
-Pastor. A ideia foi óptima, pois 
vem mesmo a propósito, com a festa 
do dia.

F u t e b o l  n a  r u a

É consolador verificar, a acção 
nocturna da Guarda Nacional Re­
publicana, que patrulhando de vez 
em quando esta localidade e arre­
dores, vai reprimindo certos abusos, 
que pareciam generalizar-se, princi­
palmente o jogo ilícito, ali para 
as bandas de Além (Vila Nova de 
Sande). Mas não é propriamente 
deste assunto, que pretendemos fa­
lar. Hoje trataremos do malfadado 
futebol 11a rua, para o qual cha­
mamos a atenção da competente 
autoridade. Se a sua presença de 
noite em lugares suspeitos é pre­
cisa, de dia e a qualquer hora, tor­
na-se também necessária a sua bené­
fica acção. Certos rapazes, alguns 
dos quais já matulões, dão-se ao 
luxo de fazer da via pública, um 
autêntico campo de jogo.

Acontece que, quem passa, é por 
vezes desfeitiado, apanhando com 
fortes boladas pelo corpo, sob o riso 
escarninho desses matulões mal­
criados. É frequente verificar-se, 
que até os próprios automobilistas, 
têm de fazer paragens bruscas, visto 
o empenho posto na luta pela bola, 
ser de tal forma, que nem dão pela 
chegada de qualquer veículo. Ainda 
se queixam e com razão, os pro­
prietários e habitantes dos prédios, 
na frente dos quais esses indivíduos 
habitualmente dão pontapés 11a bola, 
sujaudo-lhes as paredes e portas e 
partindo telhas e vidros. — Que o 
diga o Sr. Caídas!... — E nos ter­
renos das escolas e em frente da 
Capela de S. José?! É uma pouca 
vergonha! Nem a própria Casa de 
Deus, se respeita. Isto é um desa­
foro.

É urgente, que as Dig.“M Autori­
dades, ponham cobro a este estado 
lamentável de coisas, que só des­
prestigiam a terra.

F e i r a  d e  g a d o

Realizou-se no passado domingo, 
no lugar da Soutizela, a acostu­
mada feira anual da Associação Mú­
tua de Seguros de Gado Bovino de

Á rtico  de ROLLIN DE MACEDO.Fez anos ontem, dia 4, a gentil 
menina Maria Fernanda da Silva 
Carneiro. Parabéns. — C.

Caldai da» Taipa»

A ç u d e  n o  « R io  A v e »

Há anos a Junta de Turismo, re­
quereu autorização superior para 
fazer uma açude no rio «Ave» e 
a montante do seu frondoso parque.

A Direcção Geral dos Serviços 
Hidráulicos, depois de minucioso 
estudo autorizou aquela construção. 
Entretanto, as obras foram orçadas, 
e verificou-se que o seu custo era 
bastante elevado, não sendo, por 
isso, possível dar-lhe realização.

fi do nosso conhecimento que a 
Ex.m* Câmara, através dos Serviços 
Municipalizados de Abastecimento de 
Agua, pensa em construir aquele 
açude, permitindo a captação de 
água suficiente para alimentar a6 
bombas da central elevatória.

Oxalá que tal obra se venha a 
efectuar, porquanto, junta-se o útil 
ao agradável. Sim! Útil, para o 
abastecimento capaz; e agradável, 
porque a nova levada junto do Par­
que de Turismo, vem proporcionar- 
-lhes novos motivos de caprichosa 
beleza e tornar navegável uma 
maior extensão do rio «Ave», e 
até, a disputa de plovas de natação 
a grande distância.

P o n t e  r o m a n a  s o b r e  o  A v e

Quando Ministro do Comércio e 
Comunicações, o saudoso Dr. João 
Antunes Guimarães, foi publicado 
um decreto considerando «monu­
mento nacional» a ponte romana 
sobre o Ave, próxima da «ponte 
nova» da estrada de Guimarães a 
Braga.

Após aquele decreto, foi a mesina 
ponte reparada, como era indispen­
sável.

Actualmente, o seu estado é las­
timoso, e representa uma vergonha 
para o Turismo Nacional.

Por isso, apelamos para a Direcção 
dos Monumentos Nacionais, 110 sen­
tido da mesma ser reparada, e 
apelamos para os Serviços Hidráu­
licos, para que tomem providências 
no sentido daquele monumento não 
ser danificado com a retirada de 
areia, em camionetes pesadas, que 
com as entradas e saídas lhe tem 
causado estragos.

É p o c a  t e r m a l

Aguarda-se com interesse a publi­
cação do edital Municipal, que 
obriga os proprietários a pintar e 
a beneficiar as fachadas dos prédios 
desta Vila.

Para os refractários, representa 
uma ordem a cumprir; para os de 
boa vontade e compreensivos, um 
estímulo, visto que os isenta do 
pedido e taxa de licença.

E finalmente, lucra o bom as­
pecto citadino da Estância, tanto 
mais que se apróxima a época ter­
mal. — C.

Guardizela

A g r a d e c i m e n t o

O nosso familiar e bom amigo 
Sr. Florêncio da Costa Carneiro, 
desta freguesia, pede-nos para que 
por intermédio deste jornal agrade­
çamos ao ilustre médico de Riba 
d’Ave Sr. Dr. Manuel Oliveira Gon­
çalves, pelos magníficos resultados 
verificados no seu tratamento pres­
crito por aquele médico, cuja com­
petência é incontestável.

Com 0 nosso voto particular de 
louvor, aqui fica o solicitado.

C o r r e i o  d e  g r a ç a

Um colega. — A amabilidade da 
sua atenção ser-lhe-á paga na de­
vida oportunidade.

C a r t e i r a  d o  l e i t o r

Passou no dia 30 do pretérito o 
aniversário natalício dum filhinho 
do nosso simpático carteiro Senhor 
Barros, pessoa que conta nesta loca­
lidade um amigo em cada cliente.

Os nossos parabéns. — C.

Caldat de Vizela

S a r a u  d e  A r t e

O Centro de Recreio Popular desta 
Vila apresentou, no Cine-Teatro de 
Felgueiras, no pretérito sábado, um 
espectáculo de Arte.

Actuou em toda a primeira parte 
o Orfeão do C. de R. P. (70 figuras) • 
sob a regência do já bem conhecido | 
maestro Padre José de Sousa Mon- j 
teiro, que muito agradou tribu- { 
tando-lhe a assistência g r a n d e s !  
aplausos. Na segunda parte entrou 
em cena o grupo cénico ao repre­
sentar a comédia, original do Vize-

Diponegoro foi um combatente 
pela Independência da Indonésia, 
nasceu em 11 de Novembro de 
1785. Era filho de Hamangku 
Buwono III, o Sultão de Jogja- 
karta.

Diponegoro viveu desde a infân­
cia no castelo de seu avô, em 
Tegalredja, nos arredores da cidade 
de Jogjakarta. Aqui, numa atmos­
fera de religiosidade, tornou-se num

POSTO AGRÁRIO

DE B R À G A

Milho# híbridos
Este Organismo tem ainda para 

venda uma certa quantidade dos 
seguintes milhos híbridos:

II. B. 5 — Branco, de ciclo vege- 
tativo cerca de duas semanas e 
meia mais do que o «Cem Dias»; 
indicado para terras boas, regadas, 
quentes, até meados de Maia Bom 
para «milho dos regos». Semeado 
entre o trigo e o centeio (semeá-lo 
cerca de uma semana depois do 
milho dos regos regional).

H. B. 9 — Branco, de ciclo vege- 
tativo semelhante ao «Cera Dias». 
Para restivos lavrados depois do 
trigo e centeia ou terras do fim 
de Maio e princípios de Junho.

H. B. 13 — Semelhante ao ante­
rior.

H. B. 2 — Amarelo, de ciclo ve- 
getativo cerca de duas semanas mais 
do que o «Cem Dias»; indicado para 
terras boas, bem adubadas, quentes 
até meados de Maia Bom para 
«milho dos regos» como o H. B. 5.

Wisc. 641-AA — Amarelo, de ciclo 
vegetativo cerca de duas e meia 
a três °semanas mais do que o 
«Cem Dias»; mesmo tipo de terras 
que o H- B. 5 e H. B. 2.

O preço do quilo de semente é 
de 7$50. Os híbridos H. B. 1, 
H. B. 3, H. B. 7 e H. B. 11  estão 
esgotados.

Os senhores Lavradores que de­
sejem adquirir semente devem diri- 
gir-se aos seus Grémios da Lavoura 
ou, directamente, ao Posto Agrário 
de Braga.

lense J. Martins e que tanto êxito 
alcançou, entre nós, «Doença da 
Moda». A terceira parte foi preen­
chida com a exibição do rancho 
Folclórico dos Carvalhinhos, e a 
quarta e última parte com um acto 
de variedades na qual colaboraram 
a orquestra do C. de II. P. os Se­
nhores Renato Costa, Manuel L. 
de Almeida, Ramiro Guimarães e 
João Madureira e as meninas Ma­
ria de Lourdes Ferreira de Oliveira, 
Maria Luísa Madureira e Silvina 
Madureira.

E finalmente terminou, com a 
marcha do Centro de Recreio Po­
pular, este espectáculo, que consti­
tuiu um grande êxito, e vai tor­
nando cada vez mais conhecido, 
pelas terras por onde tem passado, 
0 nome da nossa querida terra.

T e a t r o  C i n e - P a r q u e

Apresenta hoje, às 15,30 e 21,30 
horas, uma história de amor mara­
vilhosa: PARIS PALACE HOTEL, 
com: Charles Boyer, F r a n ç o i s e  
Amoul e Thilda Tamar.

(Espectáculos para maiores de 
13 anos).

F a r m á c i a s  d e  S e r v i ç o

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia Campante. — C.

religioso, estudioso e forte moço, 
versado em Islão, História e Filoso­
fia, assim como no manejo das 
armas. Tinha uma vida simples 
e de rectidão, sendo muito rara- 
mente visto na corte.

Quando o seu sobrinho sucedeu 
ao trono, em 1822, Diponegoro foi 
nomeado Regente do pequenino Sul­
tão de 2 anos de idade. Contudo, 
o poder verdadeiro era exercido pelo 
Governador holandês, e várias e 
repetidas vezes Diponegoro teve que 
defender os direitos do seu povo.

Durante anos a opressão e explo­
ração dos holandeses foi criando utna 
situação explosiva e pelos meados 
de 1825 a Java Central estava 
pronta para um movimento de li­
bertação. Em 19 de Junho esta 
situação foi avivada quando as tro- 
pas holandesas atacaram 0 Estado de 
Diponegoro em Tegalredja, ficando 
reduzido a cinzas pelo fogo.

Diponegoro e a sua família fo­
ram para Selarong, pequena povoa­
ção a sudoeste de Jogjakarta, onde 
mais de 30 mil homens armados, 
com bandeiras amarelas, vermelhas 
e brancas, o esperavam para 0 ser­
vir. Esta foi a terceira vez 11a his­
tória da Indonésia que a bandeira 
vermelha e branca — as cores da 
Nação — desfraldou como um sím­
bolo de resistcucia popular.

A maioria da aristocracia toinou 
o partido de Diponegoro c pouco 
tempo depois a maioria de Java 
Central e parte da Java Oriental 
levantaram armas. Mas os holan­
deses, ràpidamente, enviaram 0 ge­
neral Merku de Kock para Sura- 
karta, para extinguir o movimento.

Armados apenas com lanças, paus 
e algumas armas de fogo, as forças 
de Diponegoro infligiram aos ho­
landeses perdas após perdas. E ao 
fim de 2 anos e meio de luta, 
Diponegoro conseguiu manter a si­
tuação inicial, e a extremidade oci­
dental de Surakarta ficou também 
sob o seu controle.

Contudo, pelos fins de 1827 a 
maré mudou de direcção. Os ho­
landeses enviaram mais homens e 
mais armas para as batalhas, e ao 
mesmo tempo faziam-se intrigas para 
afastar Diponegoro dos seus compa­
nheiros.

Com a perda dos ajudantes em 
que ele confiava e com a dissipação 
das tropas, Diponegoro foi gradual- 
mente arrastado para o território 
a ocidente de Jogjakarta. Por fins 
de 1829, ele estava nos montes de 
Kedu, na fronteira, c com a cabeça 
a prémio.

Depois de conversações prelimi­
nares no começo de 1830, Dipone­
goro foi até Magelang para con­
versar com o general Kock, nas 
instalações do exército holandês. 
Mas os holandeses não tinham a 
mínima intensão de chegar a um 
acordo com ele e tinham-no tra­
zido até ali apenas para o captura­
rem. E assim sucedeu, a 21 de 
Março daquele ano, terminando a 
guerra.

Diponegoro foi exilado, coin a 
sua mulher Ratnauingsih, os filhos 
e alguns companheiros, para Me- 
nado no norte de Sulawesi e mais 
tarde transferido para 0 velho forte 
de Rotterdão em Makassar — a 
maior cidade do nordeste da Indo­
nésia — , onde ficou até â sua 
morte, ou seja até 8 de Janeiro de 
1855 (25 anos). Tinha, então, 70 
anos de idade.

A morte de Diponegoro não signi­
ficou o fira da resistência da Indo­
nésia, pois 0 fogo dessa resistência 
contra o domínio estrangeiro, ateado 
pelos predecessores de Diponegoro e 
ventilado por ele e por muitos de­
pois dele, rebentou numa chama 
poderosa em 17 de Agosto de 1945, 
quando a Indonésia se proclamou 
independente.

E é graças a tais homens como 
Diponegoro que a Indonésia é 0 
que é hoje — uma Nação capAZ de 
seguir o seu próprio destino.

EXCURSÕES A ESPANHA
A AUTO-RODOVIÁRIA D0 MINHO, de Amandio de Oliveira, organiza 

no corrente ano, satisfazendo assim os desejos dos seus 
inúmeros clientes, as seguintes Excursões a Espanha:

Em 8, 9 e 10 de Junho, à GALIZA, ao preço de 100$00 
Idem, c,/ passaporte, 140$00

Com o seguinte precurso:— Guimarães, Braga, Valença, Tuy, Ponte- 
vedra, Santiago de Cornpostela, La Toja, Vigo, Valença, Braga e

Guimarães

Em 18, 19, 20 e 21 de Agosto, à GALIZA, ao preço de 160$00 
Idem, c/ passaporte, 200$00

Com o seguinte precurso: — Guimarães, Valença, Tuy, Vigo, Ponte- 
vedra, Santiago de Cornpostela, Corunha, Betanzos, Lugo, 

Orense, Chaves, Vila Real, Amar ante e Guimarães

Em 25, 26, 27, 28, 29, 30,31 de Agosto e 1 de Setembro, a MADRID, 
ao preço de 300$00 —  idem, c/ passaporte, 340$00

Com o seguinte precurso: — Guimarães, Porto, Albergaria-a- 
- Velha, Viseu, Guarda, Vilar Formoso, Salamanca, Avila, Villacas- 
tim, Madrid, Toledo, Aranjuez, Escoriai, Zamora, Bragança, 

Chaves, Vila Real, Amarantc e Guimarães.
As inscrições podem fazer-se respectivamente até 8 de Maio, 15 de Julho 

e 20 do mesmo mês. (aw)
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Arcebispo Primaz
Passa hoje o aniversário nata­

lício de S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
D. António Bento Martins Júnior, 
venerando Arcebispo Primaz, a 
quem «Noticias de Guimarães» 
apresenta, por tal motivo, os seus 
respeitosos cumprimentos, fazen­
do sinceros votos pela continua­
ção de sua preciosa saúde.

*
Fizeram e fazem anos:
No dia 1, o nosso prezado ami­

go sr. Bernardino A Ives Marinho ; 
no dia 6, mademoiselle Maria 
Alice Bravo de Castro, filha do 
nosso bom amigo sr. Álvaro Ne­
ves de Castro e de sua esposa, e 
o nosso amigo sr. Alberto Alfredo 
Mendes ; no dia 7, os nossos pre­
gados amigos srs. Camilo Laran- 
geiro dos Reis e José Larangeiro 
dos Reis; no dia 9, o nosso amigo 
sr. Artur César de Freitas Fer­
reiro, de Gondar, a sr.a D. Maria 
do Espirito Santo Fernandes e o 
sr. Vítor Manuel, filho do nosso 
estimado conterrâneo e amigo, 
residente em Lisboa, sr. João Pe­
reira de Freitas Pires; no dia 10, 
o nosso querido amigo e ilustre 
oficial da Armada sr. Coman­
dante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão e os também nos­
sos prezados amigos srs. Ama­
deu da Costa Carvalho, Manuel 
José Mendes da Casta Guima­
rães e Matias Faria da Silva, 
das Taipas, e mademoiselle Mar­
garida Gomes da Cunha Ma­
chado, filha do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado; no dia 11, ma­
demoiselle Maria Aida Borges da 
Cunha, filha do nosso prezado 
amigo sr. João S a l g a d o  da 
Cunha, do Pevidém, o nosso 
estimado conterrâneo, residente 
em Lisboa, sr. João Torcato 
Mendes Durão e o nosso prezado 
camarada e amigo sr. Luís Gon­
zaga Pereira e a sr.a D. A delaide 
de Oliveira Freitas.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

«
No próximo dia 7 passa o ani­

versário natalício da sr.a D. Es­
perança Dias de Abreu Ramos, 
extremosa mãe da sr.a D. Elisa 
Maria de Abreu Ramos Fachada 
e do nosso prezado amigo e dis­
tinto Poeta s t . Domingos de A breu 
Ramos, sogra do sr. dr. António 
Henriques Fachada e avòzinha 
estremecida da jovem dr.a sr.a 
D, Maria Helena Ramos Fachada. 
Sinceramente a felicitamos, com 
os melhores votos de longa vida. 

♦
Completa, no dia 7 de Maio, 

4 risonhas primaveras a menina 
Emilia da Conceição de Campos 
Ferreira Leite, estremecida filha 
da sr.a D. Adelino de Campos 
Guise Ferreira Leite e do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Pau- 
lino Ferreira Leite. Muitos pa­
rabéns. *

Completa, no dia 10, doze riso­
nhas primaveras a interessante 
menina Virgínia da Cunha Frei­
tas, filha do nosso prezado ami­
go sr. Pedro Pereira de Freitas 
e de sua esposa, residentes em 
Lisboa. Muitos parabéns.

Pedido de casamento

Para o sr. António Jordão Sar­
mento e Castro, filho da sr.“ D. Ma­
ria Amélia Jordão Sarmento e 
Castro e do sr. Eng.° António Sar­
mento, foi pedida em casamento a 
gentil menina Maria Clara Ferrei­
ra das Neves,filha da sr* D. Amé­
lia Ferreira das Neves, já falecida, 
edo conceituado industrial sr. João 
Ferreira das Neves, devendo rea- 
lizar-se em breve o auspicioso en­
lace.

0  pedido foi feito no pretérito 
domingo, nesta cidade, pela sr.a 
D. Maria Amélia Jordão Sarmento 
e Castro e peio sr. Francisco Lage 
Jordão, mãe e tio do noivo, respec- 
tivamente.

Aos noivos, desejamos desde já 
as maiores venturas.

B a p l i z a d o

No dia 20 de Abril e no templo 
da Misericórdia, servindo de paro­
quial de S. Paio, baptizou-se um 
filhinho do nosso prezado amigo 
sr. dr. Manuel Francisco Pinto dos 
Santos e de sua esposa a sr.a dr.a 
D. Maria da Conceição Oliveira 
Mota Pinto dos Santos, que rece­
beu o nome de Fernando Paulo.

Foram padrinhos seu irmão o 
menino José Manuel, e a tia mater­
na sr.a D. Ana do Espírito Santo 
Oliveira Bastos.
Partidas e chegadas

Vindas do Rio de Janeiro e de 
visita a pessoas de família, chega­

ram no vapor «Vera Cruz», há dias, 
a Lisboa, sendo aguardadas em 
breve nesta cidade, as sr.B8 D. Ade- 
lina de Sousa Guise e D. Lêa de 
Sousa Guise, respectivamente es­
posa e filha do nosso querido con­
terrâneo e amigo sr. Comendador 
Albano de Sousa Guise.

Apresentamos-lhes os nossos res­
peitosos cumprimentos de boas- 
-Vindas.

— Estiveram entre nós e deram- 
-nos o prazer de sua visita, os 
nossos prezados amigos e distintos 
colaboradores srs. A. Garibáldi, 
A. L. de Carvalho e Coronel An­
tónio de Quadros Flores.

— De Paris, partiu para Canes, 
a tomar parte no Festival da Pri­
mavera, o nosso querido Amigo e 
ilustre Colaborador, sr. Joaquim 
Novais Teixeira, distinto jornalista.

— Encontra-se entre nós vindo 
de Angola e com alguma demora, 
o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Álvaro Gonçalves Lima, 
com sua esposa e filha.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
dr. João Afonso de Almeida Car­
neiro, médico-veterinário na Póvoa 
de Lanhoso.

— Esteve entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. Francisco Lage 
Jordão.

— Regressou há dias a Viana do 
Castelo o nosso prezado amigo sr. 
José Soares Barbosa de Oliveira.

— Esteve entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. Abílio Meireles 
Martins, de Pombal.

— Estiveram em Lisboa, onde 
foram esperar a sr.a D. Adelina de 
Sousa Guise e sua filha sr.a D. Lêa 
de Sousa Guise, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Paulino Ferreira 
Leite e sua esposa a sr.a D. Ade­
lina de Campos Guise Ferreira 
Leite, e o também nosso prezado 
amigo sr. Alferes Francisco Álva­
ro Martins de Campos Guise.

— Acompanhado de sua esposa 
e gentil sobrinha, regressou de Pa­
ris à sua Casa de Lisboa, o nosso 
querido amigo e ilustre Colabora­
dor sr. dr. Nuno Simões.

— Acompanhado de sua esposa 
regressou há dias a Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. dr. Serafim Fer­
reira de Oliveira.

— Por motivo do falecimento de 
seu irmão e tio, sr. Domingos Pina, 
estiveram nesta cidade, os nossos 
orezados amigos srs. Manuel Pina, 
residente em Lisboa, e eng.° Ántó- 
nio José Mendes da Silva, residen­
te em Arcozelo.

— Vindo de Luanda, Angola, 
acompanhado de sua família, re­
gressou a esta cidade, o nosso pre­
zado amigo sr. Armindo de Faria, 
que naquela Província e durante 
bastantes anos foi funcionário su­
perior das Finanças.

Tivemos o prazer de receber a 
sua agradável visita.

— Regressou de Lisboa, onde 
passou uns dias, acompanhado de 
sua esposa, o nosso prezado amigo 
sr. António Soares (Soares Cabe­
leireiro).

Doentes
Foi há dias operada no Hospital 

da Misericórdia de Fafe, onde con­
tinua em tratamento, a sr.a D. Jo- 
sefa Ribeiro Ferreira, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Aristides 
de Barros Ferreira.

Desejamos as suas melhoras e o 
mais breve e completo restabele­
cimento.

— Tem estado doente a sr.a D. 
Maria Antonina Dias de Castro 
Fernandes.

— Na sua casa em Cerzedelo 
tem passado doente o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado.

— Tem experimentado sensíveis 
melhoras o nosso bom amigo sr. 
Laurentino Ribeiro Teixeira.

— Continua em tratamento no 
Hospital da Ordem da Tridade, no 
Porto, a dedicada esposa do nosso 
prezado amigo sr. ar. Francisco 
Pereira Zagalo, Conservador do 
Registo Civil.

— Têm passado doentes com 
gripe, o nosso prezado amigo sr. 
Ãlcino Emílio de Carvalho Ma­
chado e sua esposa a sr.a D. Ar- 
mandina Machado.

— Continuam a melhorar sensi­
velmente dos seus padecimentos os 
nossos prezados amigos srs. Alber­
to Costa e Tenente Pedro Ma­
chado.

— Tem passado doente, na sua 
Casa da Renda, em Lordelo, o nos­
so prezado amigo sr. José Maria 
Pinto de Almeida.

— Já se encontra restabelecida 
a sr.a D. Modesta de Sá Alpoim de 
Meneses, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Arnaldo Alpoim da Silva 
Meneses.

Desejamos o breve ecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Domingos Pino

Na sua residência à rua de San­
to António, faleceu na 4.a-feira, 
após prolongados e cruciantes so­
frimentos e contando 50 anos de 
idade, o sr. Domingos Pina, casado 
com a sr.a D. Dália de Oliveira Pi­
na; pai da sr.a D. Maria Helena de 
Oliveira Pina, professora oficial, e 
do sr. Bernardino de Oliveira Pina, 
aluno da nossa Escola Técnica; 
irmão das sr.aa D. Maria do Céu 
Mendes Silva, casada com o con­

ceituado comerciante sr. António 
Silva, e D. Alzira Mendes Pina, 
casada com o sr. João Maria Tei­
xeira, e do nosso conterrâneo sr. 
Manuel Pina, casado com a sr.a 
D. Maria do Carmo Mateus de 
Pina, residentes em Lisboa.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio.

O seu funeral, que esteve bas­
tante concorrido, efectuou-se na
6.a-feira, no templo da Misericór­
dia, com missa do corpo presente, 
tendo-se efectuado em seguida a 
trasladação para o cemitério Mu­
nicipal, tomando parte no préstito 
muitos automóveis, que conduziam 
pessoas das relações do extinto e 
de sua família, à qual apresenta­
mos sentidas condolências.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Amadeu da Costa Carvalho, 
patrão do saudoso finado.

O Sindicato dos Motoristas tam­
bém se fez representar nas home­
nagens fúnebres.

V i d a  C a t ó l i c a
O P5o de Santo António 

em S. Domingos
A Mesa da Irmandade de Santo 

António, de S. Domingos, resolveu 
que a distribuição aos pobres seus 
protegidos, no mês de Abril, por 
ter coincidido com o domingo de 
Pascoela, fosse feita em roscas de 
trigo, tendo sido contemplados, 
como habitualmente, 200 pobres e 
ainda 50 crianças.

Festa de Nossa Senhora dos 
Prazeres

Realizou-se na 2.a-feira, com gran­
de explendor litúrgico, no templo 
de Santos Passos a festividade em 
honra de Nossa Senhora dos Pra­
zeres. A’s 11 horas, foi recebido à 
entrada do templo de Santos Pas­
sos o Ex.mo e Rev.mo Bispo Auxi­
liar de Braga, D. Francisco Maria 
da Silva, seguindo-se Solene missa 
c a n t a d a  pelo Rev.° Arcipreste, 
assistindo as autoridades e repre­
sentantes das Irmandade e Ordens 
locais, Colégios e educandas do 
Asilo de Santa Estefânea, Oficinas 
de S. José e meninos das cruzadas.

A’8 18 horas, com a assistência 
das mesmas autoridades, e repre­
sentações das mais distintas fa­
mílias e vimaranenses de todas as 
camadas sociais, foi exposto o San­
tíssimo Sacramento,tendo recitado 
o terço Sua Ex.a Reverendíssima o 
Senhor Bispo de Telmissus, dando 
em seguida a Bênção do Santíssimo 
Sacramento. Finda esta cerimónia 
S/Ex.a Rev.a subiu ao púlpito, pro­
ferindo um brilhante sermão em 
honra de Nossa Senhora dos Pra­
zeres. Finalmente saiu a procissão 
com as Venerandas Imagens rica­
mente vestidas, na qual se incor­
poraram os colégios, todas as re­
presentações das Irmandades, sen­
do o andor de S. José conduzido 
pelos srs. Visconde Viamonte da 
Silveira, João Maria Rodrigues 
Martins da Costa (Aldão), joão 
Cardoso de Meneses de Margari- 
de e António Maria de Sousa Vaz 
Vieira e o de nosssa Senhora dos 
Prazeres com o menino, pelos srs. 
Miguel José Martins Braga Costa, 
Alberto José Martins Braga Costa, 
Leonel Orlando Adelino Machado 
Marques Rodrigues e José Ca- 
Iheiro Viamonte. A fechar a pro­
cissão S. Ex.a Rev.ma o Senhor Bis­
po Auxiliar, todas as autoridades, 
a Mesa da Real Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos 
Passos e a Comissão das Senhoras 
a quem se deve o explendor do fino 
arranjo do Trono do Santíssimo 
e Nossa Senhora, seguida de toda 
a gente que enchia por completo o 
Templo de Santos Passos, tendo a 
procissão contornado o Largo da 
República do Brasil, Oficinas de 
S. José, voltando ao seu templo.

Mês de Maria
Na capelinha da Casa dos Po­

bres os exercícios do mês de Ma­
ria celebram-se às 17 horas, e não, 
como primeiro se anunciou, às 20.

Congregação de Maria Ima­
culada (Homens)

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 12, como habitualmente, na Ba­
sílica de S. Pedro, pelas 8 horas, a 
reunião de piedade desta congre­
gação, constando de missa resada, 
terço, prática, comunhão geral e 
Bênção do Santíssimo.

Conferência de S. Vicente de 
Paulo da Freguesia de Nossa 

Senhora da Oliveira
Esta conferência mandou cele­

brar na passada quinta-feira, na 
sua Igreja paroquial, a missa re- 

ulamentar do Bom Pastor, toman- 
o parte a direcção, bem como 

grande numero de Vicentinos.

Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro

Como já foi anunciado, está a 
decorrer desde ontem no Santuário 
da mesma invocação, uma novena 
solene em honra da sua Padroeira, 
constando, de manhã, nas missas 
das 0,30 e 9 30: Prática e exercí­
cio da novena ; de tarde, às 19 ho­
ras*. Terço, Novena, Sermão, Bên­
ção e o Hino de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro.

No próximo domingo, dia 12, a
conclusão da novena constará: de

manhã, comunhão geral com prá­
tica, nas missas da 6,30 e 9,30.

De tarde, admissão solene de 
novos associados, bem como im­
posição das novas insígnias às ze­
ladoras da Arquiconfraria, seguin- 
do-se o Sermão e Bênção do San­
tíssimo.

Grandiosa Festividade ao 
Mártir S. Sebastião

Realiza-se na freguesia de S. 
Miguel de Creixomil, nos dias 25 e 
26 do corrente, uma grandiosa fes­
tividade em honra do Mártir S. 
Sebastião. A comissão não se tem
f>oupado a esforços para que a 
esta atinja o maior brilhantismo.

O programa será anunciado den­
tro em breve.

Congresso do Apostolado 
da Oração

em Braga, de 15 a 19 de Meio

Programa geral:
Dia 15 — 4.8-feira ; A’s 17 horas, 

recepção dos Ex raoa Prelados e dos 
Congressistas em sessão de boas- 
-vindas no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho — Inauguração solene 
no Largo da Senhora-a-Branca da 
Estátua do Santo Padre Pio XII; 
às 21,30 horas, sessão de abertura 
do Congresso no Cinema São Ge­
raldo.

Dia 16—5.°-feira (70.° aniversá­
rio da Consagração da Arquidio­
cese ao Sagrado Coração de Jesus): 
às 930, Pontifical Solene na Sa­
crossanta Basílica e Sé Primacial, 
prègando D. José Pedro da Silva, 
Bispo de Tiava e Assistente da 
Junta Central da Acção Católica 
em Portugal; às 16 horas, sessão 
de trabalhos no São Geraldo; às
21.30, soleníssima Procissão Euca­
rística pelas ruas da cidade, pas­
sando pela Praça do Município, 
onde haverá Missa, alocução pelo 
Rev.mo Dr. José do Patrocínio Ba­
celar e Oliveira, professor da Pon­
tifícia Faculdade de Filosofia, Re­
novação da C o n s a g r a ç ã o  da 
Arquidiocese ao Sagrado Coração 
de Jesus, Comunhão Geral e Bên­
ção Eucarística.

Dia 17 — 6.a-feira: (Dia dos Ze­
ladores e Zeladoras do Sagrado 
Coração de Jesus). A’s 9 horas, 
concentração na Sé Catedral e 
Missa por um Prelado, com comu­
nhão geral; às 11 e às 16 horas, ses­
sões de trabalhos no São Geraldo; 
às 21,30, Récita de gala no Teatro 
Circo, com a peça «À Muralha», de 
Joaquim Calvo Sotelo, pela Compa­
nhia do Teatro Nacional de Lisboa, 
de Rey Colaço-Robles Monteiro.

Dia 18— Sábado: (Dia das crian­
ças). A’s 9 horas, concentração 
das Cruzadas Eucarísticas na Sé 
Catedral, Missa por um Prelado, 
alocução e comunhão geral das 
crianças; às 11, sessão de traba­
lhos no São Geraldo; às 16, no 
Teatro Circo, sessão solene de 
encerramento dos trabalhos; às
21,30, na Sé Primacial, soleníssima 
Hora Santa prègada por Sua Ex.a 
Rev.ma o Sr. D. Francisco Maria 
da Silva, Bispo de Telmissus e Au­
xiliar de Braga.

Dia 19 — Domingo: A’s 8 horas, 
partida da Sé de Braga da Grande 
Peregrinação ao Santuário de Nos­
sa Senhora da Conceição do Sa- 
meiro, e, à chegada ao alto da Mon­
tanha, Missa rezada, acompanhada 
de cânticos e alocução por Sua 
Ex.a Rev.ma o Sr. Bispo da Guarda.

Diversas Notícias
Surviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, à 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

MINISTEílO DAS OBRAS PÚBLICAS

Dlreulo Geral los EMííilos 
e Moauaiuntos llailonals
Comissão  Administrativa 
das Obras da Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e 

Previdência

Concurso Público para Arre­
matação da Empreitada de 
Construção da Agência paro 
a Caixa Geral de Depósitos 
de Guimarães,

Faz-se público que às 16 
horas, de 22 de Maio de 1957, 
se procederá, na Sede da Di­
recção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, Pra­
ça do Comércio, ao concurso 
público acima designado:

Base de L ic itação  1 . 4 6 9 . 7 6 5 $ 0 0  
Depósito p rofisório  3 6 . 7 4 5 $ 0 0

O processo de concurso 
encontra-se patente na Sede 
da Comissão Administrativa 
das Obras da Caixa Geral de

T in tu r a r ia  F e r r e ir a
Rua de G il V icen te  G u im arães

Especialidade em tintos de cor e preto para iodos 
os artigos. Lutos em 24 horas. Lavados a seco 
pelos melhores processos.

Avisam-se os Ex.rao8 Clientes que tenham entregue 
roupas para tingir há mais de três meses, para as 
levantarem no prazo de 50 dias, a partir da data deste 
aviso, pois de contrário se procederá à sua liquidação 
imediata; não tendo direito a reclamações pela sua 
falta, passado este prazo.

Guimarães, 4 de Maio de 1957
O  G ERENTE , 228

Domingos Alves Ferreira.

A N T O N I O  F E R R A
Funcionário  dos C . T. T.

A Família do saudoso e x tin to  vem  p o r  ESTE ÚNICO MEIO 
agradecer tantas provas de carinho, estim a e am izade em  tão 
doloroso transe, e às pessoas que a honraram  com a sua p re ­
sença no funera l e m ais actos religiosos, p ro fundam en te  re­
conhecida, a todos, m anifesta  a sua eterna gratidão.

Guimarães, 4 de Maio de 1957. 225

Depósitos, Crédito e Previ­
dência, Avenida da República, 
n.° 37.°, 4.° andar, em Lisboa 
e na Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Norte, Rua de 
Santa Catarina, no Porto.

Lisboa, 30 de Abril de 1957.
230

O Engenheiro Director Geral,

H e n riq u e  G o m es d a  S ilv a .

A V I S O
R e c e n s e a m e n t o

E l e i t o r a l
D r. G a sp a r  G o m es A lv e s , 

Chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal:

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

------1016, rS IS 6 Fl 21,30 oooos —
e SegoiMFi, o i’s 21,30 horas

V i s t a  V i 8 i 0 n s T e c h n l c o l o r

G U E R R A  E  P A Z
(Espsetáeulo para maiores da 12 anos)

lEEIi-ÍEIlS, 7-1'S EI,SE SUEIS 
A CASTELÃ DO LÍBANO

Cinema Scope e Technicolor 
com Jean Claud Pascal e Juliette Greco 

(Espeetioulo para maiores da 17 anos)

COM QUEM ANDAM NOSSAS FILHAS
com Yolanda Varela, Ernesto Alonso 

e Lola Beltran
Espactácuio para maiores da 17 anos

Slllll, 11-I S EI,31 lllll 
As torres do s ilê n c io
com Zarah Leander e O. W. Fischer 
227 Eapsotáeulo para maiores de 17 anos

C o I rl o  i r  a  Vende' se com d l  U o l  I d  15 a 20 metros
de superfície, de aquecimento e 
chaminé em ferro, pronta a traba­
lhar. Falar com António Fernan­
des, Serralharia Mecânica, Lordelo 
— Paredes Alagadas —Guimarães. 
Telefone n.° 46 de S. Martinho do 
Campo. i8i

P o c c o  CQ Estabelecimento, 
■ d o o d - o c  eni rua  mui to 
central. Falar com o próprio nesta 
redacção desde as 6,30 às 7,30 
horas. 175

Faço saber que, pelo es­
paço de 10 dias, se acha ex­
posto nos Paços deste Con­
celho, para efeitos de recla­
mação, o Recenseamento dos 
eleitores da Assembleia Na­
cional e do Presidente da 
República, referente ao ano 
de 1957.

Os interessados ou outros 
que estivessem inscritos no 
Recenseamento no pretérito 
ano, podem apresentar as 
reclamações ao Ex.mo Presi­
dente da Câmara Municipal, 
em papel comum e instruídas 
com os documentos conve­
nientes até ao dia 15 de Maio.

As reclamações, que de­
vem ser assinadas pelo recla­
mante ou por um procurador, 
com a assinatura reconhe­
cida por notário, só podem 
ter por objecto:

1. ° — E lim in a çã o  d o  r e ­
cen sea m en to  d o s  e le ito r e s  
in d e v id a m e n te  in s c r i to s ;

2 .  ° — I n sc r iç ã o , n a a ltu r a  
p ró p r ia , d o s  c id a d ã o s  q u e , 
ten d o  re q u e r id o  a  su a  in s ­
c r içã o  ou  d even d o  s e r  in s ­
c r ito s  o f ic io s a m e n te , d e ix a ­
ram  d e  o ser .

P a r a  reconhecimento de 
todos os interessados e em 
cumprimento da Lei n.° 2.015, 
de 28 de Maio de 1946, publico 
o presente aviso, que faço 
afixar em todos os lugares 
públicos do Concelho.

Paços do Concelho, 30 de 
Maio de 1957. 220

D r. G a sp a r  G o m es A lv e s .

BomnaileF M i l s f a  S :
Para motores monofásicos, trifá- 
sico8 e automáticos. Bom salário. 
Esta Redacção informa. 196

Cavalheiro fe0n& pPT
dagem em casa particular, de famí­
lia de responsabilidade.

Nesta redacção se informa. 226

X / o n r l A a í Q O  D u a 8 c a s a s ,  VC7IIUO 0 0  uma ocupada e
de bom rendimento, outra devolu­
ta, e uma Quinta de 5 carros.

A Redacção informa. iso

D A C C A  QIT No Pevidém, es- 
■ n u u n * U L  tabelecimento de 
mercearia e vinhos casa de pasto 
com todas as licenças. Falar com 
Emilia do Nascimento Leite Pe­
reira, no lugar do Penedo, em Pe­
vidém. }75

P q c c q - q q  L ° l a  n a  r u a  d a  naòòd-òb Rainha, 77 e 79,
com balcão e estantes. 231

VENDE-SE Na Avenida dos 
Combatentes da 

Grande Guerra, Casa terrea, com 
quintal para a frente, que pode ser 
aplicado para construção. Falar 
na Rua Trindade Coelho, 29. 219

laaiiai 0 M a s  ae Bulirias



6 N O T IC IA S D E G UIM ARAES

DESPORTO
O  P R O C E S S O  D E L E S ...

Sòmente, no Montijo, tivemos conhecimento pormenorizado do 
facto, pois a Direcção do Vitória tinha abafado o mesmo para os 
seus adeptos, para o denunciar sòmente depois do jogo, dentro do 
lógico raciocínio de que «quem não deve também não teme».

Porém, quando chegamos à vila ribatejana, integrados numa 
caravana que teve o mais hospitaleiro acolhimento que se pode ima­
ginar, vimos imediatamente a indignação que a atitude do Sporting 
Clube de Braga provocara naquele mieio, que se considera honesto, 
na maneira como defende os princípios da ética desportiva.

De facto o acontecimento, que resumimos de seguida, deve me­
recer da parte de todos a maior das repulsas e servir para definir, 
dentro da sua mesquinhez, o arcaboiço moral de quem o provocou, cer­
tamente dentro de um raciocínio ideológico, que é hábito em sua casa

Beseado numa carta anónima (anónima, leitores!), escrita (s/c) 
por um indivíduo que se diz Bracarense e residente em Guimarães há 
15 anos, o Sporting de Braga levantou uma insidiosa dúvida sobre a 
honestidade do futuro resultado do encontro Desportivo do Montijo- 
-Vitória, para a fase final do Campeonato Nacional da II Divisão, 
jogado no passado domingo.

A amizade Guimarães-Mont jo, criada através de muitos factores 
e onde é forte justificação o activo montijense dr. Jorge da Costa 
Antunes, residente na nossa terra há vários anos por motivos da sua 
vida profissional e de família, serviu para uma especulação ridícula e 
mesquinha, denunciadora do medo fenomenal que turva o raciocínio 
daqueles que, sendo responsáveis pelos destinos do Clube bracarense, 
vêm na sinceridade de atitudes amigas de vimaranenses e montijenses, 
possibilidades de arranjos de que sòmente eles são capazes de pre­
meditar, como aliás já o tentaram fazer, precisamente com elementos 
duma antiga colectividade daquela mesma vila ribatejana.

Não, senhores do Sporting Clube de Braga, nem os desportistas 
de Guimarães, nem também os do Montijo, são capazes de atitudes de 
tal natureza! Andamos no campo desportivo de boa fé, engrande­
cendo as nossas terras com as nossas actividades e nunca sujando a 
sua dignidade com manejos que a nossa honestidade repudia! Fiquem 
sabendo, duma vez para sempre, que os nossos processos para alcan­
çarmos aquele fim, que é todo o nosso anseio —o regresso há I Divisão 
Nacional—tem a linha de rumo que guia as boas intenções, que aca­
lenta os grandes ideais, que honra sòmente quem a sabe praticar!!!

Não queremos seguir esses processos, homens do Sporting Clube 
de Braga!

Foi há dez anos precisamente, quando entrou o vosso Clube na 
I Divisão Nacional. Embora, para a memória de muitos, o facto já 
tenha caído no esquecimento, para r.ós ainda o mesmo é suficiente­
mente vivo, para o podermos recordar aqui, definindo-vos, pois alguns 
de vós, de qualquer maneira, ainda não vos encontrais totalmente 
afastados do viver do clube bracarense.

O Sporting Clube de Braga, por intermédio do seu presidente de 
então, tentou subornar jogadores do «Onze Unidos», do Montijo, para 
facilitarem a conquista dum lugar que, em campo de luta normal, já se 
aparentava improvável e assim ingressar na Divisão Maior.

A tinta, que correu então nos órgãos da Imprensa, confirmou a 
Verdade do facto. Um dos visados a corromper era o guarda-redes do 
clube ribatejano, Braço Forte, que não indo na proposta que lhe fora 
feita, fez a respectiva denúncia e levou ao conhecimento público do 
escândalo. Ele mesmo, Braço Forte, no jornal, que então existia, «A 
Balisa», n.° 129, de 5 de Junho de 1947, conta a proposta que lhe foi 
feita pessoalmente pelo presidente do Sporting Clube de Braga:

«O «Onze Unidos», já não poderá ficar em primeiro ou segun­
do lugar do Campeonato da 2.a Divisão, e era-lhe indiferente 
que em qualquer daqueles postos, ficasse A ou B. Assim, 
podia V. tirar um bom resultado, se facilitasse ao Sporting 
de Braga,ficar em primeiro lugar. Se isso fosse obtido, exclu­
sivamente, pela sua acção o Sporting gratificá-lo-ia com 9 ou 
10 contos. Se para tal fosse necessário a colaboração de mais 
três elementos — Vital, Caninhas e Custódio, receberiam 
cada um dos quatro, três ou quatro contos.

No entanto, tudo se simplificava, se a coisa fosse obtida ape­
nas por intermédio dele, Braço Forte. — E, era fácil: ele dei­
xava entrar uma ou duas bolitas, fingia depois que se havia 
aleijado e sairia do Campo!...»

A consequência de tudo isto vem bem expressa em Relatório 
Federativo e dela resultou a irradiação do presidente do Sporting 
Clube de Braga e mais castigos a outros dirigentes, mas teve sempre, 
no fundo, a finalidade desejada, que foi criar ambiente propício à 
obtenção dum resultado favorável e consequente ingresso na Divisão 
Maior.

Foi desta maneira que o Sporting Clube de Braga trabalhou na 
época que ingressou na I Divisão do Nacional. A marca do crime, 
que o carrasco lhe gravara a fogo para todo o sempre, estava escon­
dida debaixo das roupagens do tempo, que são ainda aquelas, que 
melhor servem para esconder ambíguas reputações, mas nós, porém, 
nesta hora em que se pretendia envolver-nos em processos análogos 
que sempre repudiamos, rasgatnos-lhe as vestes, pondo à vista de 
todos o velho estigma da culpa antiga.

O jogo Desportivo do Montijo-Vitória já é do passado. O seu 
resultado final está feito, e bem bom foi ele para o grupo de Guima­
rães. A maneira como foi obtido já todos os cronistas o comentaram 
e não merece controvérsia. Mas a atitude do Sporting Clube de Braga 
ficará para todo o sempre como definição dos homens que o costumam 
dirigir. Para nós, para os vimaranenses e para os montijenses, que 
mais uma vez alicerçaram a sua amizade séria, que os longos quilóme­
tros que separam as suas terras não prejudicam, ficará também, bem 
na memória, o conceito certo e para sempre indestrutível, de que o 
processo deles. .. nunca poderá ser o nosso.

Vimaranenses e montijenses são sinceramente amigos, de tal 
maneira, que entre eles nunca poderia haver, a desuni-los, a mancha 
de qualquer indignidade!...

UM DE NÓS.

A Maratona do Futebol Nacional
( F A S E  F I N A L )

Montijo, 2 —  Vitória, 3

Encontro digno entre amigos dignos
Na sua deslocação ao Montijo 

os vimaranenses demonstraram que 
se encontram dentro de todas as 
possibilidades para alcançarem a 
desejada Divisão Maior. A equipa 
ribatejana era adversário difícil, 
como bem o demonstrou também. 
No seu campo os jogadores monti­
jenses não viram a cara à luta e, 
qualquer que seja a marcha do 
resultado, lutam sempre por obter 
a conta melhor. Já se contava com 
isso e, assim, os vimaranenses en­
cararam a contenda bem compe­
netrados das dificuldades que ti­
nham a vencer. Entraram dispostos 
a dar o melhor dos seus esforços, 
tranquilizando os adeptos, que se 
deslocaram ainda em número ra­
zoável, quanto ao resultado final 
da partida.

Inícialmente a luta foi de equi­

líbrio, mas depois começou-se a 
acentuar a superioridade do Vitó­
ria. O seu jogo chegou até a ser 
brilhante, dominando em todos os 
sectores do campo, de maneira a 
criar as situações de golo ne­
cessárias. Duas vezes marcaram 
os vimaranenses no primeiro tem­
po, mas, pelo menos, outras duas 
podiam também resultar. Na se­
gunda parte ainda chegaram aos 
5-0, mas daí em diante, depois dum 
erro da defesa, consentiram os 3-1 
e depois os 3-2, defendendo este 
resultado final contra o ímpeto 
enérgico do seu adversário e con­
tra o vento forte que incidia sobre 
a sua balisa. *

De tudo que há a notar no jogo do 
Montijo, em favor da equipa do Vi­
tória, uma coisa se destaca além

de tudo o mais — a actuação de­
veras brilhante de Ernesto. O 
brasileiro, o simpático brasileiro 
de Guimarães, realizou um encon­
tro excepcional, que lembrou a to­
dos, que ao mesmo assistiram as 
suas actuações da época passada, 
onde sempre demonstrou a real 
capacidade, que sòmente lhe dimi­
nuiu durante algum tempo, em vir­
tude da lesão sofrida no último 
jogo da época passada.

Este realce individual era justo 
que se fizesse, mas para todos sem 
excepção vai o nosso aceno de 
simpatia, pois todos demonstraram 
eficazmente que estão compene­
trados do que é preciso fazer-se 
para alcançar o desejado regresso 
à Divisão Maior.

*
Ficha do jogo — Vitória : Silva, 

Virgílio e Daniel; Cesário, Silveira 
e Auleta; Bártolo, Barros, Ernes­
to, Rola e Benje. Montijo : Redol, 
Valentim e Anica; Neto, Barragon 
e Serralha; Barrigas, Veredas, João 
Mário, Nora e José Paulo. Arbitrou 
Eduardo Gouveia, de Lisboa.

Primeira parte, 2-0, dois golos, 
de Ernesto. No segundo tempo, 
um golo de Bártolo para o Vitória 
e dois de João Mário e Veredas, 
para o Montijo.

*
Resultados gerais da jornada: 

Montijo, 2-Vitória, 5; Farense, 2- 
-Salgueiros, 3; e Braga, 4-Coru- 
chen3e, 0.

A jornada de hoje engloba os 
seguintes jogos: Vitória - Coru- 
chense; Montijo-Farense; e Sal­
gueiros - Braga.

O encontro de Guimarães apa­
renta-se fácil para o Vitória. Po­
rém é preciso o maior dos cuida­
dos com o fim de evitar qualquer 
surpresa da parte dos adversário. 
Temos confiança na nossa equipa 
representativa e esperamos dos 
adeptos o apoio incondicional e 
constante que aquela lhe merece 
e que é sempre factor a ter em 
consideração para ajuda das equi­
pas que actuam em casa. Porém 
a jornada na sua totalidade é de 
seguir-se com a maior das aten­
ções, pois outros jogos há que po­
dem esclarecer, ou ajudar pelo me­
nos a esclarecer, a classificação 
final da prova, por enquanto abso­
lutamente uma incógnita.

L. R.

A caravana vimaranense 
[oi recebida hospitoleira- 

mente no Montijo

Apesar da distância que separa 
Guimarães do Montijo, foi em nú­
mero razoável a quantidade de 
adeptos do Vitória que se desloca­
ram àquela vila no domingo. Tal 
circunstância deu motivo a diver­
sas manifestações de confraterni­
zação que calaram bem profunda­
mente em todos aqueles que tive­
ram o prazer dé visitar a pro­
gressiva vila ribatejana.

Entre outros factos merecem 
realce os seguintes: — rias Adegas 
de Herdade de que é proprietário 
o sr. José da Silva Leite, ilustre 
Presidente da Câmara do Montijo, 
foi servido um almoço tipicamente 
regional, ao qual assistiram diver­
sas pessoas de Guimarães, entre 
elas representantes da Direcção 
do Vitória, o montijense-vimara- 
nense dr. Jorge Antunes e diversas 
individualidades daquela vila que 
representavam o Desportivo do 
Montijo, Associação de Futebol de 
Setúbal, a Comissão das Festas a 
S. Pedro, a Banda 2 de Janeiro, 
etc., etc. Na altura dos brindes usa­
ram da palavra o sr. dr. Jorge da 
Costa Antunes, entusiasmado por 
aquela confraternização de vima­
ranense e montijenses, o sr. José 
Estevão de Carvalho, da A. F. de 
Setúbal, o sr. José Machado, da 
Banda 2 de Janeiro, o sr. eng.° 
Helder Rocha, da Direcção do Vi­
tória, que agradeceu o acolhimento 
enternecedor que tinha sido dis­
pensado a todos os seus patrícios 
e o sr. Manuel Lino, presidente da 
A. G. do Desportivo do Montijo 
que em nome deste Clube e do 
proprietário da cass, que se en­
contrava também presente na com­
panhia de seu Filho, prestou as 
maiores homenagens ao Vitória e 
à cidade de Guimarães.

A’s 15 horas da tarde a equipa 
do Vitória e os seus dirigentes 
foram também recebidos no Salão 
de festas do Desp. do Montijo, 
onde numa sessão de boas-Vindas 
lh e s  foram apresentados afec- 
tuosos cumprimentos. Em nome do 
Desp. do Montijo saudou os vima­
ranenses o sr. Manuel Lino, Pre­
sidente da A. G. do Clube, tendo 
agradecido pelo Vitória o sr. eng.° 
Alberto Costa, que testemunhou ao 
Montijo e aos seus desportistas o 
reconhecimento de que eram me­
recedores pela hospitalidade tri­
butada.

No Campo, antes do encontro, o 
Desp. do Montijo ofereceu ao Vi­
tória de Guimarães uma lembrança 
comemorativa desta sua visita à 
sua terra.

E’ de referir ainda a maneira 
como se encontrava decorada a 
Adega da Herdade do Ex.ffl0 Pre­
sidente da Câmara do Montijo, 
cheia de encanto pelos motivos re­
gionais que constituiam a decora­
ção e ainda pelo conjunto de pro­

dutos 'da industria da região, nu­
ma pequena mas atractiva exposi­
ção que todos encantou.

Hóquei em Patins
A  2.a e 3.a jornada da «Taça 

de Honra do Minho»

Já mais duas jornadas decorre­
ram deste torneio, que podemos 
comentar. Na segunda, os resulta­
dos foram os seguintes: Famali- 
cense, 2 Vitória, 0; Académico, 
2-Tebe, 1; e Vianense, 7-Barce- 
linhos, 1. Na terceira os jogos ter­
minaram da maneira seguinte: Via­
nense, 6-Vitória, 1, Tebe, 2-Bar- 
celinhos, 0; e Famalicense, 1-Aca- 
démico, 0.

O torneio já vai definindo aque­
les que podem nele triunfar. O 
Vianense, Famalicense e Acadé­
mico são os mais sérios candida­
tos, pois o Vitória viu-se inferiori- 
sado por razões especiais. Os vi­
maranenses, num jogo de funda­
mental importância, isto é ao de­
frontarem a equipa proprietária do 
rink, não puderam contar com os 
seus guarda-redes, Magalhães for­
temente lesionado e Mendes, au­
sente no serviço militar, tendo uti­
lizado na baliza, como recurso, 
o seu técnico Cunha Gonçalves. 
Porém este torneio deve ser enca­
rado, como já o dissemos, para 
análise de possibilidades e, dentro 
deste ponto de vista, a equipa do 
Vitória tem dado boa conta de si.

O torneio prosseguiu ontem com 
os jogos seguintes: Barcelinhos- 
-A cadém ico ; Famalicense-Via- 
nense; e Vitória-Tebe, que comen­
tamos no próximo número e ter­
mina na próxima quarta-feira com 
os encontros Académico-Vitória; 
Tebe-Vianense; e Barcelinhos-Fa- 
malicense.

Bilhetes de «Boa Vontade» 
para o jogo 
Vitória - Coruchense

Dentro da Campanha, que ini­
ciou com óptimos auspícios, a Co­
missão de Auxílio do Vitória con­
tinua no domingo com a venda dos 
seus bilhetes de «Boa Vontade». 
Como de costume os mesmos se­
rão numerados e darão direito a 
valiosos brindes, esperando a Co­
missão mais uma vez a compreen­
são dos associados do Vitória para 
a sua iniciativa, que tem sido, sob 
todos os seus aspectos, verdadei­
ramente profícua para a colectivi­
dade.

E M  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira

Para a disputa deste trofeu, rea­
lizou-se mais uma jornada a con­
tar para este campeonato pupular 
de futebol, que decorreu com gran­
de entusiasmo.

Após esta jornada os resultados 
verificados e a classificação é a 
seguinte:

Vizelense, 3-P. Velha, 4; Acadé­
mica, 1-Ancide, 3; P. de Pau, 1- 
-Marco F. C., 1, e A. do Adro, 2- 
-Mocidade, 1.

Marco F. C., 9 pontos; Teixu- 
gueiras, 8 ; P. de Pau F. C., 7; P. 
Velha F. C., 7; Mocidade F. C., 7; 
Académica. 5; A. do Adro, 3; An- 
cide F. C., 2; Vizelense, 1.

Hoje o torneio prossegue com 
os encontros seguintes:

Marco-Mocidade; Teixugueiras- 
-Académica; P. de Pau-Ancide, e 
Vizelense-A. do Adro. — C.

A u t o m o b i l i s m o

«8.a Grande Volla a Portugal 
em Automóvel

0  regulamento desta importante 
competição desportiva será posto 
em distribuição dentro de breves 
dias. Entretanto, na sede do Clube 
Organizador, Rua das Chagas, 35, 
encontra-se um projecto do dito 
regulamento, que poderá ser con­
sultado por todos os interessados.

Para ilucidação dos desportistas 
da modalidade, a seguir se trans­
creve alguns passos do regulamen­
to, respeitante aos Grupos e Clas­
ses em que os veículos admitidos 
serão divididos:

l.° Grupo — Automóveis de tu­
rismo de série normais:

l.a Classe — Cilindrada superior 
a 2.000 c. c.; 2.a, 1.600 até 2.000; 
5.a, 1.300 até 1.600 ; 4.a. 1.000 até 
1.300; 5.a, 750até 1.000; 6 a, 750c. c., 
inclusivé.

2° Grupo —Automóveis de tu­
rismo desérie melhorados eautomó- 
veis de turismo de série especiais:

1 a Classe — Cilindrada superior 
a 2.000 c. c .; 2.a, 1.600 até 2.000; 
3.a, 1.300 até 1.600 ; 4.a, 1.000 até 
1.300 ; 5.a, 1.000 c. c., inclusivé.

3. ° Grupo — Automóveis de gran­
de turismo de série normais:

l.a Classe — Cilindrada superior 
a 2000 c. c.; 2 a, 1.600 até 2000; 
3 a, 1.300 até 1.600; 4.a, até 1.300 c. c., 
inclusivé.

4. ° Grupo — Automóveis de gran­
de turismo de série melhorados e

VICTOR
Unilill-UiifiliMtffirl

Concessionário nos distritos do

P O R T O  —  B R A G A  
VIANA DQ CASTELO

ANTÓNIO SA R D IN H A , L . "
Sland no Porlo Sland da Estação de Serviço

R. Santa Catarina, 255/255 Av. Marechal Carmona, 2023
Telef. 2.9571 Telef. 711141 -  GAIA 224

B A T E R I A S
N o v a s  ou  R e c o n s t r u í d a s

N u n c a  c o m p r e ,  s e m  n o s  c o n s u l t a r .

Ri be i ro  de O l i v e i r a  & M e n d e s
Reparações Eléctricas do Campo da Feira

Telef. 4689 221 Guimarães

Canetas de Tinta permanente
C o m p l e t o  s o r t i d o  d e  t o d a s  a s  m a r c a s  

e  p a r a  t o d o s  o s  p r e ç o s

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4550 G U IM A R Ã E S

N o Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.a apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L.ía
Ú n i c o s  I m p o r t a d o r e s  neste Concelho de 

T u b o s  G a l v a n i s a d o s
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4525. 125

O amor à Terra e à Grei 
—  eis o nosso lema.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

m m m rn  & v,
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

T E L E F - ( c o m p 7 2 M 0 4  PORTO

automóveis de grande turismo es­
peciais :

l.a Classe — Cilindrada superior 
a 2 000 c. c.; 2.a, 1.600 até 2 000; 
3.a, 1.300 até 1.600; 4.a, até 1 300 c. c., 
inclusivé.

5. ° Grupo — Automóveis de Sport 
de série:

l.a Classe —Cilindrada superior 
a 1.300 c. c .; 2.a, até 1.300 c. c., 
inclusivé.

6. ° Grupo — Automóveis Sport 
Anexo C.:

I a Classe —Cilindrada superior 
a 1.500 c. c . ; 2.% até 1.500 c. c., 
inclusivé. -

FAUSTO ARAÚJO
M édico  Especialista 

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

Consultas:
2. “ , 4.aa e 6.aa,

das 10 às 12 horas;
3. aa, 5.aa e sábados,

das 10 às 12 e das 16 às 18 h.
R . de Santo A n tón io , 15-1.°

Telef. 4175
G U I M A R Ã E S  214

A T E N Ç Ã O✓
à Pichelario com metais
de A N TÓ N IO  CORREIA PINTO

no Corredor da M isericórdia

Não confiem os vossos ser­
viços sem consultarem esta 
acreditada oficina. Encarrega- 
-se de consertos de aparelhos 
de sulfatar, montagem de ca­
nalizações em cosinhasecasas 
de banho, e de obras em ferro 
forjado e em metais. 205

C a c a  v e n d e -s e . De 2
w H  andares, na entrada 

da Rua da A reei a. Informa na 
Rua da Rainha, 56 R/Châo. Tele­
fone, 4457, 188


